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O Eco conta sua história Estatuto do Idoso
No próximo dia 6 de 

fevereiro, nosso joinat 
vai comemorar 66 anos 
de existência. Amaioría

o grande ideaiizador e 
fundador deste que é o 
mais anbgo órgão de in
formação de Lençóis, foi 
0 mestre Alexandre Chit- 
to. Sob seu comando. O 
ECO circulou ininterrup- 
tamente, até o dia 6 de 
maio de 1979. A partir 
daí. os destinos do jor
nal passaram a ser nor
teados pelo saudoso ex- 
prefeito ideval Paccola. 
morto em 12 de agosto 
do ano passado. No en
tanto, ideval conservou 
rx) cabeçalho, como jor
nalista responsável, o 
nome do seu fundador, 
até o dia de sua morte 
em 11 de setembro de 
1994.

Nesses sessenta e 
seis anos, O Eco regis
trou todos os fatos que

mereceram destaque na 
história de Lençóis Pau
lista. Quem mílita na área 
de comunicação, sabe 
das dificuldades em se 
manter um jornal em ple
na atividade durante um 
período tão longo. Ape
sar das dificuldades ine
rentes à missão de levar 
a informação sem ma
quiagem à população. O 
ECO se manteve firme e 
viu muitos outros veícu
los nascerem e sucumbi
rem antes mesmo de 
completar um ano de 
vida. Não há como ne
gar; a História deste se
xagenário jornal está en
trelaçada com 0 cotidia- 
noda cidade. Nas pági
nas de O ECO os pesqui
sadores. estudantes, his- 
tohadores e cu riosos en
contram uma fonte cris
talina de episódios aqui 
ocorridos, ao longo das 
últimas seis décadas e 
meta.

Paracomemoraro 
aniversário do jornal 
mais tradicional de Len
çóis Paulista, a partir 
desta edição, vamos re- 
capitularalgumas notí
cias por ele publicadas 
ao longo dessas déca
das. Acreditamos que 
muitos lençoenses irão 
se emocionar ao ler os 
reg í stros de casamento 
de seus pais e avós, 
formaturas, nascimen
tos e até nota de faleci
mento dealguns de seus 
antepassados. Contu
do, a nossa intenção não 
é apregoar o saudosis
mo, mas resgatar um 
pouco da história que 
muitos da atual geração 
sequer imaginam. Isso, 
até como homenagem 
aos personagens que ao 
longo do tempo constru- 
íram e nos legaram a 
cidade que hoje desfru
tamos.
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chega para beneficiar 
maiores de 65 anos

E stá  em  v ig o r d esd e  
a  v irad a  d o  an o , o  E sta
tu to  d o  Idoso , d o cu m en 
to  q u e  tem  p o r  o b je tiv o  
d e fe n d e r a  d ig n id ad e  do  
id o so  co m  m ais de  60  
an o s  de  idade , o fe re c e n 
d o -lh e  co n d içõ es de  \  ida 
e p u n ição  p a ra  aqueles 
q u e , te n d o  o b rig a ç ã o , 
a b a n d o n a r o  seu  idoso. 
T odo aq u e le  m a io r de  65 
an o s  q u e  n ão  ti v e r ren d a  
a g o ra  p o d e rá  req u e re r 
um a ap o sen tad o ria  v ita 
líc ia  de  um  sa lá rio  m ín i
m o. E les lém  tam b ém  
d ire ito  a o  d esco n to  de 
50%  em  a tiv id ad es  a r 
tís ticas , cu ltu ra is  e  d e s 
p o rtiv as  e  n ão  p o d erão  
m a is  s e r  p e n a liz a d o s  
co m  a ltas  tax as  nos p la 
n o s de  saúde.
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Uso de termelétricas eleva Ano Novo teve cinco mortes
tarifa de energia elétrica nas estradas da região
As contas de luz de 

J n i n o  estarão 1,9% mais 
caras para os consum ido
res com  m édia m ensal aci
ma de 3 50 k Wh, dev í do  ao 
cum prim ento do  Encargo 
de A quisição de Eneigia 
Elétrica Em ergencíal de
term inado pela Agência 
N acional dc Energia Elé
trica (A neei). Este encar

g o . n o  v a lo r  de  R$ 
0,004681 por k ilow att/ 
hora, resulta do aciona
m ento das usinas term elé
tricas  em erg en c ia is  no 
Nordeste e incidirá apenas 
sobre o  período em que 
elas estiverem ligadas: “po
derá ser suspenso  caso 
m elhore a  situação do ní
vel dos reservatórios das

usinas hidrelétricas” , se
gundo nota divulgada pela 
A neei. A nota informa ain
da que o  encargo foi cria
do pela Lei 10.438/02 e 
que a A gência cum pre d i
retrizes estabelecidas na 
Resolução n* 10 do C on
selho Nacional de Política 
Energética(C N PE), de 16 
de dezem bro de 2003.

C inco pe:>:»oas morreram 
em acidentes nas estradas da 
região, duranleo Ano Novo. 
A informação é do 2** Bata

lhão de Policia Rodoviária. 
Os policiais ainda apreende
ram 27 veículos,) 9 carteiras 
de habilitação e 116 docu

mentos irregulares. Oniemo 
mo\ imentí^nas estradas era 
baixo, m ase^> eT iS q ú tfi^  
e amanhão tráfego aumente.

Pedágio já custa 6^37% mais
Desde anteontem, os 

usuários das estradas paulis
tas administradas por conces
sionárias, estão pagando 
6,37% a mais pelo pedágio.

Na Castello Branco, o preço 
subiu para R$ 6 J 0 , na SP 
225 (Avaré), para R$ 3,00 e 
na SP-225 (entre Pedernei
ras e Jaú), RS 5.00.0  aumen

to não NÍ gora para as estradas 
administradas pek) DER. como 
a Marechal Rondon. O pedá
gio de Areiópolis continua a 
R$4,70,

Brasil teve 
o maior
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Opimão
Só você pt>de mudar 

(ou não mudar...)
Já estamos dentro do; 

anodaseteíçoes municipais : 
Daqui a nove m eses -  no dia. 
3 de outubro -  estaremos indo! 

, às umas para escolher aque-' 
; les que terdo a  incumbência, 
I de nos governar entre 1° de 
' jar>eiro de 2(X)5 e 31 de de-1 
zembro de 2006. No caso d e ; 

' nossa cidade, serão escolhi
dos pelo povo um preferto, um 

I vice-prefMoe 17 vereadores 
: Está chegando a hora do povo 
I Página 2

P alanque
Os de fora querem entrar 

e os de dentro...
! Nada menos que 20 ex-i vereadores que perderam seus 
; mandatos nas últimas três ou 
‘quatro eleições estão pas-| 
\ sando sebo nas canelas para 
Idisputar a próxima Os 17' 
: vereadores também vão con-1 
! correra um novo mandato. E ., 
I ainda, uma maténa que tra- 
I milapetoiudiciâno poderá bai- 
! xar para d o número de vagas
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A pimentado
A crônica do Ano Novo 

Agora que o Ano Novo. 
' chegou e  vive sua imparável 
i travessura de reiventaredes- j manchar os dias, fico a  pen- 
: sarnoanoquesefoi.pensan-. 
do em toda a penca de anos: 
que se foram, os anos do! 
calendário chstão. os anos’ 
de calendários outros, anos' 
outrosque se passaram sem i 
sequer saber que eram anos.!
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CAL enfrenta o Bahia amanhã pela 
Copa j ão Paulo de Futebol Junior superá t̂

comercial

Jogadores do C.A.Lençoense em preparação para a estréia na Copa São Paulo de Futebol Junior
Amanhã, às I4h, no São Paulo de Futebol Juni- cam po na quarta-feira às tição que é form ado pelas 

Bregão, o Clube A tlético orcontraa equipe do Bahia. I4h para jogar contra o equipes do M ariüa. Bahia 
Lençoense(C A L)fazasua Às I6h o G oiás enfrenta o M arilia. O C A L está sed i-  e Goiás, 
estréia na XXXV Copa M arilia.Oaivinegrovoltaa ando o grupo R da compe- Página 5

O Brasil fechou 2003 com 
um $upcrá\it em sua balança 
comercial de 24.831 bilhões ̂  
dólares, o maior saldo positivo 
de sua história, informou ontem 
o Governo. O superávit comer
cial de 2003 foi 89 por cento 
bupenor ao de 2002, quando as 
exportações do pais superaram 
as importações em 13J26 bi
lhões dc dólares O resultado 
do ano passado também supe
rou os I9«2 bilhões de dólares 
do superávit ccNnercial de 1988. 
antigo recorde na históna do 
país. Segundo o Ministério dc 
Desenvolvimento. Indústria e 
Comércio, o saldo positivo do 
ano passado foi produto de ex
portações dc 73.084 bilhões de 
dólares c importações dc 48^5 3 
bilhões de dólares. Em 2003. as 
V endas para o exterior supera
ram em 2M  por cento as de 
2002, que eram as maiores na 
história do Brasil. Por sua vez. 
as importações cresceram ape
nas 2.2 por cento em relação a 
2002. Dc acordo com um co
municado do ministério, as ex
portações brasileiras tiveram 
um desempenho "espec í al men
te positivo^ lendo cm conta 
que o comércio mundial cres
ceu apenas 3 f>or ceruo no pe- 
riodo. Esse crescimento foi im
pulsionado principal mente pelo 
aumento das exportações á 
China, um dos países que mais 
cresce no mundo, c i  Argenti
na. o principal parceiro do Bra
sil no Mercosul e cuja econo
mia começou a se recuperar

mailto:eco@netstylexom.br


A pimentado
A crônica do Ano Novo

Agora que o Ano Novo chegou e vive sua imparás el 
travessura de reíventare desmanchar os dias, (Íco a pensar 
no ano que se foi. pensando em toda a penca de anos oue se 
foram, 0$ anos do calendário cristáo, os anos de calendários 
outros, anos outros que se passaram sem sequer saberque 
eram anos, no tempoem que a natureza experimentava seu 
modo de criar o mundo sem que houvesse marcas de tempo, 
num tempoem quea imensa cozinha cósmica triturava seus 
átomos, cavalgadura incomum em que a ausência de ritmo 
era o próprio ritmo do som da invenção. F ico pensando no 
quão inadequada é aexpressão “ano velho", porque os anos 
nada mais são do que um e.xuberante cacho de dias, entilei- 
rados, pendentes à tarde, caindo à noite de maduros. Quan- 
dooútimodiadoonocai.comosefosseum thjlomudurinho 
do alto de um galho, festejado pelos olhos gulosos de um 
monte de meninos, nem sequer sobra tempo pura que se 
forme a crosta de resina na árvore do tempo, nem se 
travestemde folhasemurchecídas, as faliasde minutos do 
itovoanoque surge, feitodenovoem fruto estufando de vida, 
à e^)era de atos que os di ferenciem, que os iden ti fiquem num 
calendário comum, revestido dos anseios e desejos dos 
homens. Os anos são assim, osatos dos átomos, incidcntais 
ou planejados, visíveis ou invisíveis, atecerochâoeacúpula 
do tempo e do espaço por onde trafegam as coisas; os anos 
são assim, os atos dos homens, a tecer o chão e a cúpula do 
espaço e do tempo por onde trafegam seus sonhos.

O que envelhece, pois, não são os anos, safra acunle- 
centede tempo presente, a derrubar sobre o teto do mundo 
os frutos que os dias são.

Envelhecem os re lidos e suas engrenagens; envelhece 
a mão que acerta com diticuldadeo ponteiro dos segundos, 
mão que deixou de ser concha e se parece agora uma folha 
delgada a pender paraochão; sobretudo env elhecem osatos 
dos homens, enclausurados em suas leis, seus regimentos, 
seus dogmas, como se fossem folhas ressequidas e amarro
tadas, velhas roldanas ferrujentas a tocaro seu mundo; com 
0 riso envelhecido no canto da boca, envelhece também a 
vontade do homem de viver os seus sonhos, que se vão 
quedando feito cordeiros domesticados no í nti mo porão das 
lembranças.

Caleidoscópicos, os anos nunca serão velhos, na sua 
etema criancice de estufar dias como se fossem bolhas de 
sabão, frutos de tempo, bolas coloridas de soprar; velhos 
serão os homens, enquanto não aprenderem a pedurar seus 
sonhos, ao modo de guirlandas, no redemoinho feliz desse 
etemo presente que eles próprios chamam de anos. [Joana 
Belarmino)

hute na Canela
- F o r  R ím e d e m  -

REVEILLOIN, HORA DE PAPARJCAR
O C A C H O R R O !

E atenção galera, 2003 já eral. Aí um funcionário foi 
reclamar doaumento no salário de 1,25% e veio a resposta: 
“Isso é coisado ano passado”!. E um amigo disse que 2003 
foi tão bom prá tudo, que assim que bateu meia-noite, até o 
céu caiu nas lá^ m as  porqueoano tinha acabado; começou 
chover. Outrojáacha que em 2003 só ficou nas dividas. Mas 
tem uma esperança. Se até o Saddam saiu do “buraco”, 
porque que ele também não pode sair!

£  um outro vohou da praia dizendo que o povo 
bebeu tanto na passagem do ano que até o mar acabou 
ficando com ressaca. E o Lula aos brasileiros: "podem 
dormir tranquilos no dia 31 que no dia Io. a coisa 
começa melhorar". Certo?. Nào. errado Primeiro, por
que ninguém fo i dormir no dia 31 e segundo porque no 
dia Io. todo mundo toma\-a "Melhorar " que é melhor e 
nào "faiz mar "!

Ai, diz que um ̂ iatopassou em frunte duma loja e viu 
escrito na porta de vidro “feliz 2004”. Não perdeu tempo e 
perguntou pró lojista sea casa tava pegando cheque prá “20/ 
04”!!!. Pode uma coisa dessa?. E um leitor reclama que faz 
uns 10 anos que a única coisa que o chateia na passagem do 
ano é ter de paparicar o cachorro que morre de medo de 
rojão. Não sabe se faz uma campanha prá acabar com os 
fogos, ou se acaba com o cachorro!

£  o governador AIckmin manda avisar que o asfalto 
de Santa Bárbara não vai sair só pro motorista lençoense 
não ficar pagando tanto pedágio. Diz que no Escritório 
de Contabilidade do Manuel, a pressa era tanta prá 
encerrar o balanço no dia 31. que o empregado chegou 
e fo i logo perguntando: "Chefe, nossos arquivos estão 
abarrotados de papéis. Será que posso jogar fora os que 
tem mais de 10 anos"?. E o Manuel: Claro que sim. 
mas antes tire xerox de tudo"!.

Aliás, diz que o irmão do Manuel tem uma sapaiaría. De 
repCTte toca o telefone e ogajo atende: "-Sapataria Moder
na às suas ordens" !. E do outro lado da linha: “—Sapataria?. 
Chi, acho que peguei o número trocado”. E o irmão do 
Manuel: “—Não tem prublema. Pode trazer aqui que nós 
trocamos” !

Prá encerrar, diz que o pai do Pedrinho estava 
inconformado com a Escola onde o rapaz fo i reprovado. 
Primeiro, porque a professora perguntou coisas do tem
po em que ele ainda nem havia nascido. E em segundo, 
porque como pode o curso ter custado o máximo, se o 
filho estudou o minimoü!

Feliz 2004. Aliás, não confundir 2004 com cheque 
prá 20/04!
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O pinião
SÓ você pode mudar

(ou não mudar...)

4 J

/ á estamos dentro do ano das 
eleições municipais. Daqui a 
nove meses -  no dia 3 de 

outubro -  estaremos indo às urnas 
para escolher aqueles que lerão a 
incumbência de nos governar entre I 
de janeiro de 2005 a 31 de dezembro 
de 2008. No caso de nossa cidade, 
serão escolhidos pelopovo um prefei
to, um vice-prefeito e 17 vereadores 
que. a prevalecer o que temos hoje em 
dia, escoüterÒQ nada menos que 60 
ocupantes de cargos de confiança nos 
diferentes niveis da administração 
pública e. de lamhugem. lerão influ
ência sobre dezenas, talvez até cente
nas de outros postos e negócios que 
funcionam interligados ao poder pú
blico. E o ano em que o povo terá a 
oportunidade de votar para que tudo 
fique como está ou para que as coisas 
mudem. E a democracia no seu mo
mento mais significativo, onde o cida
dão comum é quem fa z a diferença.

Na Grécia antiga, berço da de
mocracia. os cidadãos reuniam-se em 
praça pública para ali decidirem o 
que a comunidade ia fazer ou deixar 
de fazer. Eram as cidades-eslado. as 
chamadas "polis ". Com o a\‘olumar 
das populações, ficou impossível tal 
tipo de organização e. por isso, fez-se  
a representação popular, hoje conhe
cida como cargo eletivo. Imaginem, 
por exemplo. Ioda a população de 
nossa cidade, reunida na praça, para 
decidiroquefazer! Tarefa impossível, 
não é? Por isso, inventou-se o repre
sentante do povo. hoje chamados pre
feito. vice-prefeiíoe vereador. E. numa 
escala superior de poder, deputado, 
senador, governador e presidente! São

os nossos "empregados queadmiti- 
mos em nossa "polis " a cada quatro 
anos e. se eles não foram hem. lemos 
o direito de mandar embora sem qual
quer justificativa.

Já se mostra grande a fila  da
queles que querem o emprego que o 
povo tem a oferecer no dia 3 de outu
bro. Faltando nove meses para nossa 
decisão, já  vislumbramos o atual pre
feito  pedindo pra Jicar mais quatro 
anos. um ex-prefeito pedindo para 
voltar, um ex-vice-prefeito pedindo 
pra virar prefeito e apro.ximcuiameníe 
300 cidadãos -  homens e mulheres -  
pedindo para ocupar os 17 cargos de 
vereador, inclusive os que lá estão. 
Nunca (nos últimos três anos), o povo 
teve tanta importância! Esquecido por 
muitos, o cidadão comum hoje passa 
novamente a ser perseguido com ju 
ras e promessas acondicionadas em 
favos de mel. O discurso de alguns 
parece até prometer o paraiso. Se 
você ainda não ouviu, ainda vai ouvir, 
ao longo desses nove meses que nos 
separam das urnas.

Mas é importante que. tomado 
por aquele espirito do cidadão da 
polis -  que sua decisão podia melho
rar ou piorar sua vida -  você reaja e 
não deixe que seus interesses sejam 
passados para trás em favor dos inte
resses de terceiros. Esse é o único 
momento em que o cidadão comum 
tem o direito dc opinar e fazer com 
que as coisas mudem ou não mudem.

Entendemos que se para você, 
caroleitor. todasascoisasestãoacon- 
tecendo da form a que lhe convém, de 
acordo com seus interesses, não há 
porque votar em mudanças. Até por

que. como se diz popularmenie. em 
lime que está ganhando, não se mexe. 
Mas se o governo que ai está nào 
atende às suas expectativas e os vere
adores não .são capazes de fazer algo 
paramudar. você é quem deve mudar. 
Até porque, agora é a sua hora!

A fórmula mais interessante c 
aconselhável para o cidadão exerce' 
esse seu sagrado dever de patrão do\ 
ocupantes de cargos públicas é faz>. r 
um exame de como as coisas tem 
acontecidó ao longó dos últrmosam-- 
isto é. desde a úiiima eleição, quando 
você decidiu dar seu voto a alguém 
Se aquele alguém em quem você con
fiou na eleição passada se elegeu, 
primeiro examine se ele cumpriu com 
as promessas feitas na hora em que 
pediu o seu voto; em seguida, procure 
verificar se ele agiu no cargo público 
de acordo com aquilo que é do seu 
interesse. Em terceiro lugar, procure 
saber quais .são as propostas de todos 
os concorrentes para. depois, nào se 
arrepender.

Eleição existe para que o povo 
-  verdadeiro dono da coisa pública - 
entregue esse bem coletivo àqueles 
que melhor atendam os interesses des
se próprio povo. Portanto, vocé. ami
go leitor e eleitor, não desperdice sua 
grande oportunidade de 2004. Se o 
político que vocé elegeu há quatro 
anos não atendeu seus interesses, de
mita-o do cargo e procure alguém que. 
na sua ótica, seja mais competente e 
confiá\’el. Seeleatendeusuaexpecta- 
tiva e  quer continuar, dé seu voto de 
confiança.

A decisão é sua. Erre o menos 
possível.-

Visão de cada um,..
C erta vez. dois homens esta

vam seriamente doentes na 
mesma enfermaria de um 

grande hospital. O cômodo era bas
tante pequeno e nele havia uma jane
la que dava para o mundo. Um dos 
homens linha, como parte do seu tra
tamento. permissão para sentar-se na 
cama por uma hora durante as tardes 
(algo que ver com a drenagem de 
fiuido de seus pulmões). Sua cama 
fica \‘a perto da janela.

O outro, contudo, linha de pas
sar todo o seu tempo deitado de bar- 
rigaparacima. Todas as tardes, quan
do o homem cuja cama ficava perto 
da janela era colocado em posição 
sentada, ele passa\’a o tempo descre
vendo o que via lá fora.

A janela aparentemente dava 
para um parque onde havia um lago. 
Havia patos e  cisnes no lago. e as 
crianças iam atirar-lhes pão e colocar 
na água barcos de brinquedo. Jovens

Edemir ConegUan
namorados caminhavam de mãos 
dadas entre as árvores, e haviam jjo- 
res. gramados e jogos de bola.

E ao fundo, por trás da fileira de 
árvores, avistava-se o belo contorno 
dos prédios da cidade. O homem deita
do ouvia o sentado descrever tudo isso. 
apreciando todos os minutos. Ouviu 
sobre como uma criança quase caiu no 
lago e sobre como as garotas estavam 
bonitas em seus vestidos de verão.

As descrições do seu amigo even- 
lualmente o fizeram sentir que quase 
podia ver o que eslava acontecendo 
lá fo ra .... Então, em uma bela tarde, 
ocorreu-lheumpensamento: Porque 
o homem que ficava perto da janela 
deveria ter todo o prazer de ver o que 
eslava acontecendo?

Por que ele não podia ter essa 
chance?

Sentiu-se envergonhado, mas 
quanto mais tentava não pensar as
sim. mais queria uma mudança. Faria

qualquer coisa!
Numa noite, enquanto olhava 

para o teto, o outro homem subita
mente acordou tossindo e sufocando, 
suas mãos procurando o bolõo que 
faria a enfermeira vir correndo. Mas 
ele o observou sem se moxer. mesmo 
quando o som de respiração parou.

De manha, a enfermeira encon
trou o  outro homem morto, esilenci- 
osamenie levou embora o seu corpo.

Logo que pareceu apropriado, o 
homem perguntou se pcúieria ser co
locado na cama perto da janela. En
tão colocaram-no lá. aconchegaram- 
no sob as cobertas e fizeram com que 
se sentisse bastante confortável.

No minuto em que sairam. ele 
apoiou-se sobre um cotovelo, com di
ficuldade e sentindo muita dor. olhou 
para fora do janela.

Viu apenas um muro....
"E a vida é. fo i e sempre será 

aquilo que nós a tornarmos. "



O an o co m eçaeaco rrid ae le ito ra ljáes tád e flag rd d a . Vemos senhores antes ! 
carrancudos e até esnobes conversando com  o  povo com o verdadeiros irmãos. É 
que eles querem levar o voto para se fazerem  “representantes do  povo” . C om o ‘ 
todos sabem os, vam os eleger este ano prefeito, vice-prefeito e vereadores, um a : 
boquinha nada desprezível pois dá dinheiro e prestígio.

A lguns observadores tiveram  a pachorra de, dias atrás, contar o  nom e de ex- ! 
vereadores que deverão tentar voltar à Câm ara. N ada m enos que 20 já  estão j 
passando sebo nas canelas e deverão concorrer, deixandoo  pleito mais difícil que i 
o normal, pois os atuais vereadores, todos, tam bém  deverão ser candidatos à 
reeleição. N ão podem os nos esquecer que as vagas são só 17.

E a coisa poderá ficar m ais apertada ainda depois que o  Superior Tribunal de 
Justiça apreciar, no mês de fevereiro, um recurso que questiona o núm ero de | 
vereadores para cada Câm ara M unicipal. A proposta é que haja um vereador para 
cada 47.619 habitantes. M as, com o a C onstituição diz que o  núm ero m ínim o é de 
9 vereadores, ficaríam os com  nove.

Sabe-se que cinco m inistros já  votaram  favoravelm ente à instituição do  ̂
regime de proporcionalidade e que ha forte tendência para que isso ocorra com  os j 

dem ais votantes. Se reduzir de 17 para 9 o núm ero de cadeiras, para se eleger o  ; 
candidato terá de obter pelo m enos o  dobro de votos... j

Tião Borracheiro, dentro de sua sim plicidade, está buscando novos redutos ; 
para as eleições de outubro. Ele tem sido visto nos últimos dias andando à pé lá pros | 
ladosdo Caju ed o A çai. Dizem que tem d e ix ad o o carro n ac id ad eem arch ad o à  pé | 
pros bairros, com o form a de convencer m ais o eleitor.

O utro que tem sido visto a cam inhar pelos bairros afastados é o vereador 
Tupâ. Dizem quediantedaconcorrênc iaque deverá enfrentar na VilaUbirama. seu 
reduto inicial, ele resolveu diversificar e agora está atirando lá no fundão, buscando 
votos que não fizeram parte se sua eleição passada. Renovar ou morrer. ..

Um a eleição de \ ereador é coisa e.xtremamente com plicada, só para “profis- ■ 
sionais” . Sabe-se de pelo m enos trés vereadores de nossa Câm ara que tiveram o ' 
cuidado de construir partidos políticos para os elegerem . Seus coleguinhas de i 
leg a id a  serão m eros coadjuvantes, necessários para fonnar o  quocienie cicitural. <

Há casos de fam ílias que, não se sabe por quê, têm  vários m e m b ro s ' 
candidatos á vereança. N a eleição passada pai e filho foram candidatos e os dois 
naufiagaram . Também tivem os irm ão e irmã, igualm ente náufragos. E, num a só 
família, cinco candidatos, cada um deles com votação abaixo da crítica. Nem F reud 
explicaria...

Lá em M ineiros do  Tietê, a Justiça eleitoral suspendeu o  m andato do 
vereador Fernando Ronchesi, porque ele participou de um a briga motivada por 
disputa fútebolistica e foi condenado por lesões corporais. É que vereador não 
pode sofrer condenação, pois isso pode esbarrar no decoro parlamentar. Se a moda 
pega, os briguem os que se cuidem...

Se alguém  que brigou na rua por causa de disputa de futebol acaba perdendo 
o  m andato, é bom que os vereadores das dem ais Câm aras levem em  consideração i 
que brigar dentro da própria Câm ara (a  não ser que com  bons m odos) também pode 
levar para a  suspensão. N ada de cham ar o  colega de vossa excelência e em seguida 
x ingaram ãe dele...

Estam os vivendo um m om ento em que candidatos de diferentes facções 
estão “juntando docum entos” que deverão fazer a diferença durante a cam panha 
eleitoral. A m unição, segundo dizem , é tão grande, que o  povo se sentirá num 
verdadeiro cam po de batalha quando veros m ísseis atirados por um, acenar outro ; 
candidato, e vice-versa.

O  que nós, que não tem os nada a ver com  a briga mas podem os tom ar prej uízo 
em razão dela, devem os esperar é que a briga não desvie a atenção da verdadeira 
discussão que deve se travar de maneira salutar em tom o dos assuntos da cidade. 
N ão pode o  interesse panicular ou de grupos tom ar o  lugar do interesse geral. 
Senão...

Está para ser aprovada no Congresso a nova legislação partidária que criará 
em baraços para a m udança de partido daqueles que têm m andato. O m andato 
passará a ser do partido e não do seu ocupante, com o já  acontece em m uitos países. 
Q uando isso entrar em vigor, muito políticos lençoenses estarão no m ato sem 
cachorro, pois trocam mais de partido do  que de camisa...

A m igração de partidos dem onstra falta de organização e força partidária em 
nosso país. O cidadão sócuida da filiação partidária para te ro d ire ito á  candidatura 
mas, quase sem pre, não tem nada a ver com  o  partido a que se filia. Ai. do mesmo 
je ito  que entra, sai. _________________________________________

Estatuto do Idoso chega para
beneficiar maiores de 65 anos

II ma população estima
da em maisde 15 milhões de 
peisoa.s. que tenham a partir 
de 60 anos de idade, será 
beneficiada pelo Estatuto do 
Idoso, em \ igor a partir deste 
anteontem.dia Udejaneiro. 
A lei foi sancionada pelo pre
sidente Lula nodia I'’de ou
tubro do anu passado e esta
belece a defesa da dignidade 
do idoso como um compro- 
missoa ser cumprido portoda 
a sociedade. O estatutoé fru- 
tode sete anos de dicussãono 
Congresso Nacional c tem 
comoorígem projeto de lei da 
Câmara, de autoria do ex- 
deputado c atualmente sena
dor Paulo Paim (PT/RS).

A partir de agora, a ida
de para requerer o benefício 
de um saláno mínimo estipu
lado pela Lei Ogánica da As
sistência Social (Loas) passa 
de67para65 anos.Odireilo 
é estabelecido nesta lei para 
pessoas que não têm condi
ções de se sustentar. Peloes- 
taiuto. os idosos lerão des
conto de 5Ü̂ /’o em ati> idades 
culturais, de lazer e esporti- 
\ as. a exemplodo que ocorre 
com estudantes, e haverá ga
rantia da resers a de dois as
sentos nos ônibus de linhas 
intermunicipaise interestadu
ais. gratuitamente. As vagas 
serão asseguradas para os 
idosos com renda igual ou in- 
ferioraduis salários mínimos. 
Quando a demanda exceder 
a reserva, os outros idosos 
lerão desconto de 50®/ó.

Planos de saúde
Ponto de controvérsia 

quando o estatuto foi sanci
onado, a proibição de rea
juste de planos de saúde ce
lebrados a partir de agora, 
por pessoas com mais de 60 
anos, está garantida. O mi
nistro da Saúde. Humberto 
Costa, que na ocasião se 
posicionou contra a medida 
com o argumento dc que as 
operadores iriam repassaro 
ónus a pessoas de outras 
faixas etárias, anunciou no 
dia 23 de dezembro uma 
série de medidas de imple
mentação da pol itica dos pla
nos de saúde. Entre elas es
tão a instituição do Progra
ma de Incentivo à Adapta
ção de Contratos Antigos e 
a regulamentação das novas 
faixas etárias para planos de 
saúde que serão comercial i- 
zados a partir deste mês, 
aj ustando-as ao Estatuto do 
Idoso.

A nova lei também prev é 
a inclusão, nos currículos mí
nimos dos níveis do ensino 
formal, de conteúdos que 
abordem o processo do en
velhecimento, O objetivo é 
el ím ínar o preconceito contia 
os idosos, levando informa
ções científicas aos mais jo 
vens sobre esse processo na
tural que atinge todirs os seres 
humanos.

Os idosos, ainda de 
acordo com o estatuto, terão 
atendimento pnon táno no Sis
tema Único de Saúde (SUS).

inclusiveo fomecimentoobrí- 
gatório de vacina conforme 
recomendação da autoridade 
sanitária e a reabilitação para 
redução das seqüelas decor
rentes de agravos á saúde, 
além da distribuição de (KÓte- 
ses ea distribuição gratuita de 
medicamentos de uso conti
nuado.

O estatuto obriga os 
profísstonaisde saúdea noti
ficarem, aos órgãos compe
tentes, casos suspeitos ou 
confirmados de maus-lratos 
aos mais velhos. Clínicas acu
sadas dc maus-lratos sofre
rão sanções nos casos de 
morte de idosos. Qualquer 
pessoa que abandone um ido
so pode ser condenada a até 
três anos de prisão a partir de 
agora.

Outra vantagem garanti
da no texto é a prioridade 
para a aquisição de moradia 
nos programas habitacionais. 
Devem serreservados 3%das 
un idades de cada programa e 
criados novos critérios para 
financiamento, compatíveis 
com a renda média dos ido
sos proporcionada por pen
sões e aposentadorias.

Segundo estimativas do 
Instituto Brasileiro de Geo
grafia e Estatística ( IBGE), a 
população brasileira de ido
sos em 2025 passará do do
bro da atual, chegando a 32 
mi Ihões de pessoas. Os atuais 
15 milhões de idosos repre
sentam 8.6% da população 
brasileira.

Previdência exige agora perfil
profissiográ^^o de trabalhador

A exigência da elabora
ção do Perfil Profissiográfico 
Prev idenc i ário (PPP) para os 
empregados de empresas com 
trabalhadores expostos a 
agentes nociv os, caracteriza
dos para finsde aposentado
ria especial, passou a valer 
desde o dia U de janeiro de 
2(KM. A empresa que des- 
cumprir a elaboração do PPP 
pagará multa que varia de RS 
991,03 a RS 99.102,12, por 
empregado, a ser aplicada por 
fiscais da Prev idência.

O formulário para pre
enchimento do documento 
constada Instrução Normati
va 99. publicada pela direto

ria colegiada do INSS no úl
timo dia 10. O único docu
mento a ser exigido do traba
lhador no momento de reque
rer a aposentadona especial 
será o PPP. Atualmente são 
solicitados, conforme o perí
odo, vários formulários, além 
do Laudo Técnico deCondi- 
ções Ambientais de 1 rabalho 
(LTCAT).

O PPP vai reunir infor
mações adminisu^ii vas, am
bientais e de monitoração bi
ológica sobre as condições 
de trabalhodü trabalhador em 
determinada empresa, a fim 
de que ele possa ter um histó
rico sobre sua vida profissio

nal. Este documento, além de 
maior facilidade para a con
cessão da aposentadoria es
pecial. servirá como prova ao 
trabalhador que recorrer á 
Justiça para buscar seus direi
tos trabalhistas.

O Perfil Profissiográfi
co Prev idenciário será, ain
da, um importante instrumen
to dc gestão das condições 
dc saúde e segurança no tra
balho que poderá propiciar 
ao governo, aos empresári
os e aos trabalhadores aces
so a in formações necessári
as à adoção de medidas para 
prev enção de doenças e aci
dentes.

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
QUALIDADE QUE ALIMENTA A VIDA

Fmandamentos de:
CAMINHÕES E ÔNIBUS

Omni S3263 1104
9servir

SUPERMERCADOS
Santa catarina

com mais AMOA
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A  Crescente Renda da 
Collectoria Federal de Lençóes

A coUocUirla Federal 
de«a  cidade eerecadou 
em 1030. a  Uuportaocaa
de 1.158:001,fiUU. Rm 1037 
a lispoi^ancla de . ■ •
í.7027tWJÍüO; liouve poi**. 
titnft reoda tnaior de um
aonu para oulru. iito  ô 
do paru 37, cuja dlf- 
Icrença d da *'bagatcUa" 
de Ml:0ll.7U0.

Ainda outro aupeoto 
Inlereaaante: cm Janeiro 
de 1037 a meama eaactu* 
ria rcudco a2'.590XM)0 Meii 
do que ucmc mMioo 
oie£ oe roDdeu . .
1S26KS.100. ou Aela . ..  
40;34 f* lü i)  I» o if tU  GO q u o  
no mcACDu anuo anterior. 
NesAu p ro p o r i^ , durão

te UhIo o anno corrooU* 
L6nçòeê dara ao m vor- 
DO Federai, segundo as 
naturacs previtOeü. uma 
rendu de 2 ^ A i0 t« J0 0 l 
Entretanto, de serviços
E oulnamente Federaes, 

«nvóch oada tem que 
corresponda a sua formh 
davel conlribuiçAo.
Que lal k1 o Bxmo. Snr, 
I)r. (letullo \'argan, D. D. 
Presidente da Kepublloa. 

cooterisse a  nosaa 
abaoduuada Term  

as vantagens de. por 
exemplo, uni quaKel do 
glorioso Kxercito Nario- 
nol ou uma estação 
perlmiMktal de ciuma de 
assucar. ooosu principal 
producçâo?

O ECO 06/02/1938

Perollongos
Um soiJfo losio ihMMiúQ 
ottsacM> psra A InvtsAo 0o« 
p•fsii^af^>ê çus «stá sotmD 
do s cldodc. Com eiU esal- 
eoJs Uiclemsatt |á é bem dlP 
flcel ler-M am repouso re- 
compraesdor, ms# Agors. eom 

savess de (errtveks Ia
ASstiáA qso por eumuJo AUf- 
flieatA J ía a 41a, é venlAdel- 
rsMtnte iDpoAAlrel. dltse Doe 
KMAo loteriesotor.

0  tecto pATect. A primeirs 
vMa. esreesdor de Impor 
táacla Nâo obAtoats. eUe aa- 
fumu AApcelo ooAtwto; st 
ItmbrArnos qoe o respofiAA* 
rei pels latfsaqoüidAâe ao 
tuniA <U cIdAde. oaaaa pAHl- 
cslsr. é o Aor. Pisosl de Hy- 
glAAe Sa PrekUurs.

Tod« A feote «stMi que oa 
pemÉloog<*>A crlAM-êe aaéqaU' 
éofAMeole em AfUAA estAfSA- 
dAA. B bA qslAlaes tm ple
no eorsçAo dâ ekUdt qoe ri
rem em completo sbÃodoeo 
deide Meies e Atd 4a adaos. 
•«e«i MsUuA Airsddoê. liUnhAâ

m m  de^chun. cm-
Ino tiMÍan 1'AAAA iBmaodtelrA 
goe formea campo de rege- 
IaçÂ  ao incomodadof Inic 
cto.

O jqiCAl de hygleoe precl- 
AA correr ot qDürtaee occq- 
psdos e príaclptimeote o# 
desocopAdoA, dâ r u a a  rfeU  

e^ AGIR.
O  ECO 27/03/1938

lOMiMAStM áfll miMIAOOKI
U u m  ElTUa

Teve tellx repercus»\o oog
AOAAoe metoA AOelACA. A IdÒA
U&csdA por eeie Joraml iob 
o utak> ocliA&

A pfopoMto. procurmram- 
Aoe vorlAJ pvMfOA de eecól, 
AfilMindo-Ao». AAAlm. proee* 

Jr A compaoliA que um por 
M Aolemalar a inougurspâo 

da MAgeeinAi «stocio que tos- 
Io boarm Leaçdce. Ao mee- 
Bo láUDpo em que o povo 
preeUrá uoA elgaincaiJVA bo- 
MooAwm AoA Aora oageobej- 
roA e Altoe dIgnAUrioe dAfTAade íortorla que ta-rAo 
eopeî loJ e oppoHuaAmeate 
eoovldadiie 4 feeta. Approvel- 
cor A o ensejo pare mealfeidaf 
o eeu r^eoabecImeaU) eoe 
ooAiirA homeoe que mnlA Ira*
beJliArAm pró-ievaoUiraeDU)
de referida obra cu)oa oumre 
JA foram decllnòdoe em doo- 
aa edlçlo de i9 do correate.

TtreMoe a boAfA de reglA- 
irv, em primcUo lugar, a 
AdbSAào do Buo. Sor. Jaoo* 
Bv N. f  Aocola. ü. p. Prefeito 
UaUMW  S ^ lÂ ãrde  os ee-
Í elOtfM SeMinrre * Jsí^AlO

Aaòva, Joeé Auguenr Macha
do. Jnin Horelra da Cma. 
JoAo B. de Moura CacDArgo. 
Uydio Botl o Dr. Aatoalo LoAo 
Tooel.

Km DooeA redAcçio. oode 
erSo ter dodât melhores 

formaçòev. permoasce a dis- 
pueiçAo doe lateresAAdos. a 
ilsta respectiva.

O E C O  27/03/1938
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Mum
tem

C»epaBli8 fré HôsplU]
■_] ONTEM, esteve em 
■  I nossa redacção um 
do» ultlmos adhcsistas á 
campanha pró hospital, 
desejando saber o moti
vo do noMO itlencio a-
cerca desse nobre e aJto 
empreendimento. Priva
dos de poder dar-lhe al* 

Informo do que se 
>m feito ultlmamente, e 

vendo o enthuslasmo que
impem entre o t nossos 
caJDpezinos em levantar 
iiin nospital em Lençóes, 
tivemos que fugir A ama- 
vel entrevista com o com
promisso de, na próxima 
edloç&o, publicarmos al
go a  respeito. E pare 
que possamos cumprir a 
nossa p r o m e s s a  e se 
mantenha sempre revigo
rado 0 ardente enthusl- 
asmo eotre nossa gente 
dc trabalhar em prol da

Santa Casa, è mistèr que 
a  CoromlssAo Central con
tinuo nas suas excursões, 
visitando os derradeiros 
bem i n t e n c i o n a d o s  A 
grande causa bumaolta- 
ria.

As cousaa, para chega
rem ao seu termo final, 
é preciso que os traba
lhos se mantenha dentto 
do mesmo rltbmo. è pre 
ciso qiic Dão sejam in
terrompidos por este ou 
aquello motivo, porque 
dahi vem a  descrença, o 
arrefecimento e tudo ter
mina por dormir no es
quecimento. E altura que 
actualmente estamos na 
campanha de dar a  Len
çóes uma bem montada 
casa hospitalar, não po
demos mais recuar, um 
recuo, neste momento se
ria a condemnaçáo certa 
da nossa energia de re- 
constmoçAo, o que nAo 
é admisàlveL

O EC O 21/08/I938

Onde Ediíficar o Prédio?
Afilu A ImportAocla de . . . 

79XOrmríí rrglatrada ni> 'ÍÀ- 
rro do Ouro , que Ird rewr- 
ler-Ac rro ufo (fOodclAr hoiipl- 
tal. bole. AA dlecute o local 
oode dcTc eer oooetroldo.

Ha dJao. acerca deetc ao> 
mmptf». entrevIetAffioe olguoi 
•)efnenl<*« da comcniMAn. oe 
qiJOAA uAo eicondem o deee- 
F> dc qor eeja a odlflcAÇAo 
do prodio no ntlJoo quaiicl- 
fio entro oe roaa 7 d« Se
tembro e A BarAo dc MHID. 
parA qoem voe ao cecniterlo.

Oro. o niAfp dliricfl. que ee- 
rtA o (Unbelro. o evito aIcao- 
Ado fieete particular oxce- 
eu a todoe ae eepectaUvea.

K cm confronto com oiitrae 
■oJorev difllcoIdAdeA. o local 
A eocolhcr é conoa de eome- 
DA iBonrlADcta. uma vem que 
praTOicecA A rmxAo.

Mo*. cnmo A mlAAdodo|or 
BOllAta 4 eotrir nua dlacoa- 
oôoi da Intcreoie pabUco. 
mofuo eom acr convidado. 
Aomoe de oplnlAo e dJaemoe 
qoe Aquellee noetoe entrovla- 
Udoe pCQAom bem, O local 
que prednatlnam oo boa 

pKal oâo podería eer mala 
propicio. Alca de eotor con- 
veDluolemrnle retirado, ha 
cepaço para o pr^lo. Jardim

O E C O
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e  uma pequena g ran ja , eceu 
d lio r  U m bcm  que caCarlAiDoa 
ex tendeodo  a  cidade. Q uan
do, on cm  VAX. náo  »« dá u 
m ^ m o  com o quortelrAo d r- 
fron te  A cadoio. N Ío obeton- 
te  Acr demAAiâdAineDte c e n 
tra l é  boAtAOte ACAftbado.

K clcm brcm oe a  KvtaçAo. A 
DOPOA pouca og nenhum a In
te rv en ç ã o  na oecoAláo cm  quo 
ee eeiA voa a b r ln d o o t  o ilcer- 
eee  ooe too. ogoro. d eb a te r 
com  A fa lta  d e  eapoço. K pa 
rn quem  ap p e lla r  neete rao- 
m o n to ?  Sc houvcAAvmoe 
ovrglcam cD te in tc n ld o  etn 
tem po opportuno. o  nrm azem  
oâo ■erle um a ra iv a  de phoa 
phoroe e  eo taria  do U do up 
pooto. R a  KotacAo erguor- 
ee-iA AOte A ru a  rlrtrlao o  Pei
xoto; De quem  t a  culpa'.*

Ora, p a ra  •« e v iu r  Incon- 
ven len tee  de  c a ra c te r  
ecmelhanu*. é  p recleo  que a 
commlAeflo ee rvuna  e  ponho 
rm  dlacuAoAo oe locaee  quo 
ee preetam  ou nAo 4  conetruc- 
çAn do hoepltal, aaaIoi oe m  
sAea mole fuadameDtooe er- 
rOo acolodoe e  o  ponto eerá  
dlfflnUivamente caeclhldo, pa
r a  que Uido o  que ee  dJe aA«t 
aejA duTidOAO. Keperemoe
pf>ie
18/09/1938

A história da cidade nas 
nossas históricas páginas
- Nos seus primeiros quarenta anos de existência, nosso jornal 

teve à frente Alexandre Chitto, seu idealizador que, mesmo 
depois de aposentado, emprestou seu nome e sua experiência a 
esta foíha até a sua morte, ocorrida em II setembro de 1994 -

* Coiti tm ooDoa M# iàm*
de, fail«^jou ridadt,*.
€»m eua roaldoDclu. iio 
dia 4 do correnlo. áe fH 
hortiv, o eiir. lVUc*gHoo 
NcHÉ.

O exUnoto éra mal Io 
r r lc io io n n d o  oomLo  r id a d e

dá*^xa vhivA  a  iM^nliora 
0 .  I .u r la  f io lo m in i Nolll, 
a ll^ m  dOA n e n ln te H  fUhoe 
K ranolftca. P e d ro . L uir 
*lao4, A o ton fo . P au lo , O li
v a , i.-onceta . Üolxià um - 
d a  o e  a e g u ln to a  gonrow: 
E d u a rd o  Nt^Ui, IV dro  
Coütq^UaQ, O lo co m o  'Po- 
IttUn. d iverH ae norn** t* 
Itm um cron  m*uuOi

O  •opuItM Q pnto rM ll
eou-oo oo dia dOMOA 
Am 1.% horoA. mhlimo dn 
n^eld^nrlA (Li UíuUUa, A 
ru u  S iq u e ira  C a u ip ^ ia . 
com grande acompanlia*

A  fa m ília  o n lu tn d a . 
**E*cho* upreiiorita pexa 
ror>».

O ECO 06/02/1938

Enlace Zillo-Carvalbo
Efleclua-w depois de 

amaDh&. 15, is  1b horas, 
na residência dos paes da 
noiva, a rua 15 de Novem
bro n.o 77«, 0 enlace ma- 
trímoDíal do snr. Pbco. 
Murray Martins de Car
valho com a senborita 
Maria Zillo, prenzada ri
lha do snr. José Zillo, im
portante industrial nesta 
cidade e de sua exma. es
posa D Angelina L Zillo.

Após as cerimônias do 
acto civil, será dada a 
benç&o nupcial ao novo 
casal nu Igreja Matriz Io-

O ECO 13/02/1938

0  l l o r a r l o  do  ( 'o m a f i r l e

ÀS nossas casas vare
jistas dAo têm observado, 
uiUmamcole, o borarío es
tabelecido para o seu fe
chamento quatidiano, em 
flagrante prejuízo para o 
justo descanço de seus 
empregados.

Assim, temos verifica
do alguns relaxamentos 
de 12  boia e até maiS'

Está certo, isso?
E’ a  ppigunta que diri

gimos ao DD. snr. gover* 
nador do município.

o  ECO 13/02/1938

Quem é Esse 
"Quem de Dírel(o'7

No ultimo numero en
dereçamos a  “quem de 
d irrlto ' uma queixa so
bre o miserável etoado 
de roDservaç&o em que 
he encontra o paten fron
teiro ao armazém dr car
gas da K. P. K. locàl.
Atè hoje oSü noB consta 
quo nioguem Uvi-sse to
mado pro\1dencia sobre 
o cubo. K a buraqueira 
medonha, a lama. a im- 
muiidlcle, a agua eatag 
nada. all permanecem 
como que zombando da 
Innerda e do socego de.„ 

r^rá que náo exUte 
CBse “quem dr dlreito’7  

E' o cumulo! (‘Vanca- 
men'e.

O ECO  06/03/1938

Ideval Paccola assumiu o controle de ECO** em 1979, Ofereceu à cidade todo o seu
entusiasmo e a modernização da imprensa dentro das possibilidades tecnológicas da 

época e do mercado a que servia, E assim o fez por quase um quarto de século,

Maia u m  T e m p lo  C a tó l ic o  para Lençóis
^coMpoakada po# quoaa daaa eaoUnAA ds 

pêáAAU, A imoiAM da Noata Sgahara ApafAMia, acb 
«ador, fui levada practtaiAaalaealA para •  lardÍB 
AWoc^di. ande mtU das* oaslaeM da paioaot a 
)MraviiD caa  caatiaoa t  fogat. Paí a CAlabeaçia da 
pfimrira Vllota oo laca( da fglere Aaatuiria d# Noata 
Mohara Apaeaaiia, aaa altas da oidada. mais pfaelsa» 

■asotAi iaala aa Cruaaeo Loaaiaaso»
Sob áabloda poaoo a evada» ^adra lofta proaídtu 

ut csrlAumas faligiasaa; ato paBÍlanciaL doas lelto/ai 
l» bllCAS (Livra da Estar a ApoaahpoeK Cvaogallio da 
bla Luoas» orofla oaMoailoria» oanasfva^a do pia a

da viaba a caauoblo da calabraota. Aa svangalhii 
oassa Paroes eafalisao a construçia do tasplo para 
o aiaadímeiila rrligioaa das fiéis aatdUeaa do Jêtdm  
Alvorada» VUa Crusaíro. Vila tdaaleota. |alo. #U. 
podiada a oolabaraçio afativa a afeliva da Iodos

Poi afkrialsaala ioteiada a Caoipaahs dt 
Donativos para a Qoustfuqio do Saatuifía. oob uma 
iJoU (11,000 tf>aias ’}% foram doadorl. (3s devotas do 
Nossa tonhora poderio fator soas donsliros ^aSa sa 
Pirooo ou no salio do Sooritorio PoroquioL

Por ólti^s falou o Sr. Praltif» Bf a Psooola.

Casa
O ECO 13/05/1979

íavonra setn aoretieiiie
As mccJidaa anunciadas pelo governo fc* 

deral ' pacote agríco la”, decididas pelo CoDse* 
Iho de Deoeovolvimento Economlco. e do  Conse* 
Iho MooetArio Nacional» duran te  a oetD ina trou
xe um  novo alento  para a classe agrícola do 
paia H a m oíto t^cnpo que u a g r ia tlto ra  n io  
recebia tentos incentivos c providencias beoefi- 
ciando o setor, como essas conseguidas pelo M i* 
o istro  da A gricultura, DelHo Netio» que demona* 
t r i  c o o  atoa e m edidas acertadas, claram entc 
a in tenção dg  /governo federal r o  cum prir as 
metoA prig ritarlss em favor da ag ricu ltu ra , oca* 
iiooAodo e despertando o pais para iodices ma« 
iores de produiividade agrícola.

Leoçois, sem agrnnooio ha m ais dc doía

anos c meio» c«»m sua Casa da A grtciiliun  vasiti 
clam s às autoridades com petentes, preieilo iLO* 
nicipsl. esurara de veteadores. cooperativas «grí* 
coisa, sindicatos rurais um movimento no ieo*ido 
de reíviadicar do secretario d a  agiicultT]ra4 nlo 
m ais um agrooom o para ocupar o vacio de dois 
anos e m eio /m aa  2 agronom os capatrs, que pos 
sam oricQtat c p lanejar tecnologias moieroas» 
como tam bém , despertar (ootes geradoras d t 
energia, exir^idaa da cana de açúcar e maudioca 
produxiado o e taoo l, t  doa g rao d e t íloreatoa de 
pious e elcallpitoi produxiado o  meCanóL

IrtQÇois bem  dirig ida, poderá se tranifor* 
m ir  numa das prim eiraa c id a d e  produtoras dc 
energ ia deste país

O EC O 27/05/I979

C41XA ECONÔMICA FEDERAL Minha
EM LENÇÓIS

palavra de despedida
H ER M IN tO  JACON

H i m ali de 90  díia, estç jo taa l, adoadoi» 
qoe a Caixa Bcooomica Federal, d o h a  plaooe 
para ioatalaçio de 19 - Dovas agêodâa por todo 
o Braail.

Seguado aporamoa, Leoçóii, aerla a 5.a ci
dade em prioridade de inatalaçfto.

Sngeriffloa aos noaaoa repreaentaotea. exe- 
catlvo, legialativo, aaaociaçSes de classe, que se 
aoam , oo seotído de reiviodicar jaofo i  C E P , 
n rg é o d a n a  tDstalaçáo dease eatabcíedmeoto de 
a é d ito  em nossa ddade.

O ECO lO /06/1979

Visita ao Sul dejVíinas
N i ultima quinta feira oa ara* Ideval 

Paccola, José Luís Paccola* Luís Martioa e 
Dr. Luís Luefo Paccola, visilaram a região ca* 
feeira do m l de Uioaa» p a n  uma reunião oa 
^<^persHva de Caleicultores de S lo  Sebastião 
do  Poroiso, qoe coutaria com a presença do 
fresiden tr do IBC« embaixador Otávio Rainho,

Percorrcfido os municípios círcunvítinboa 
até a t imediacSes de Guaxupe, onde se cooeea- 
Ira  o forte da csfeicultnra mineira, puderam 
constatar, a ioteoaidade dos danos causados pe* 
1x4 forte frío que abateu aquela região, onde 
em ouitoa lugares oa termômetros assioalaram a 
marca de aeU graus negativos.

Oa mlneJroa afirmaram que bá maía de 
tríota anoa não ae registrava uma queda tão 
brusca de temperatura, e que quando havia pre- 
Doodna de geadas era motivo de regozijo; pois 
atingindo S. Paulo e Paraná» faCalmenteo prèço 
melhorava para todos, ao que oa paulUtaa acres* 
renfaram. **Agora acreditamos cm prèços remu- 
Meradores, pota mineiro sabe reinvidicar’’

O ECO 10/06/1979

Elatra h o je  *'0 ECO** num a n o v a  loas d c  tu a  
té n c io . S ob  n o v a  d i r e t o ,  um  im puloo v iv ifícador 
• f lo ra  cm  suas pSetnao. f a z ^ d o  p e rp e tu a r  um a uú* 
c ia tiva  q u e  o  idealicm o d e  A lex an d re  C h ttto  fermen* 
to u  noc a lbo rec  d c  rua m o cid ad e»  L ev an d o  d e  rol* 
d á o  o» d if ieu ld ad e t, re m o v en d o  oa ó b ice t que a  ca* 
d a  paooo oe a n te p u n h am  •  c ircu laçáo  d o  jo m a l, a 
têm p era  d e  A lex an d re  CK ítto venceu  m uilaa m adnr* 
Sadaa, num a lu ta  co n stan te , d iu tu m a , q u e  enaltece 
o  H o m em  e  ííca  na  h ittó r ia  d e  L en çò ít Pau*
leitm.

D e ix an d o  e le  a  d ireção , e eu a  re d aç ã o  d o  **0 
Eco**, (asem o-to  ab eo lu tam en ie  conv ic toe  d e  que 
oa noaaoa aticeaaorea d a rã o  c o n tin u id ad e  a  eoM luta. 
en riq u ecen d o , co m o  já  v ê m  d e  en riquecer oa p4fi* 
noa d o  jo m a l, so b re tu d o  m a n te n d o  a  linha  d c  inde* 
p en d ên c ia  que o  ca rac le riso u  d ead e  o  naac*mer>to. 
U m  jo m a l a  c a d a  d ia  rev ig o rad o , cujam colunaa re
m anesçam  a b e rta s  a o  d e b a te , a  po lêm ica, intcm rv- 
ta n d o  e  trad u z in d o  oa anaeioa e  oapiraçoaa d a  coleti
v id a d e  lençotenae. eaae o  d eae jo  que no« anim a ao 
d e ix a rm o t o  noaao encant** ^ eatam oa certoa.
co n tin u ará  a  ser p ro je ta d o  en> auoa p áftn o a  peloa 
noaaoa aucessorea.

A  lodoa  Q uontoa noa d ii t ín ru in im  eom  oeu aooio. 
co re  aua ao líd a ried ad e . aoa feito res e  c o la b o ra d o m  
d o  **0 F.CO**. aq u i fica  o  n o ^ o  reconhecim ento  e a 
noBOa a d m ira ç ã o .

DcijUkmoe a  função , n ão  o  jo m a l . C o m  ele aat*- 
rem oa a  c a d a  sem an a  •

Comunicado de “ 0  ÉCO”
Com un*cam oa noaaoa p rex ad o a  le ito res e  anuncian- 

te». q u e  este  jo rn a l ae ach a  em  faae d e  tranjicão, 
c  con»equen te  Im p lan tação  d e  novoa m áquinas, bem 
co m o  m ateria is  d e  im prenso.

A oairi sen d o , ro íram of aos am iaoa  d c  O  Eco. reie 
v a rem  aluuna atioaoa n o  Jornal, b em  com o. alsuma 
fa lha  técn ico  cm  aua  com posição  •

T o d av ia , eaaa transição , tem  um  só objetivot ea 
irrandecer a in d a  m aU  a  im prensa  local c  defender o 
b e m  e s ta r  d e  noaao p o v o .

A  DIREÇÃO
O ECO  I 8 / 0 6 / l 9 7 9 _ _



Brasíleirão começa no dia 
4 de abril com 24 equipes

Copa São Paulo

O C am peonalo Brasi
leiro de 2004já  tem  início 
m arcado para o  dia 4 de 
abril, com  térm ino previs
to para o  dia 19 de dezem 
bro . A com petição conta
rá com  a participação de 
24 equipes, entre elas Pal
m eiras e Botafogo-RJ que 
subiram  no ano passado.

A com petição  será 
disputada em  turno e re- 
tum o, a equipe que somar 
o  m aior núm ero de pontos 
serã considerada a campeã. 
As quatro equipes que so
m arem o  m enor núm ero 
de pontos serão rebaixa
das para a Série B do ano 
que vem.

A s equipes partic i
pantes do Brasíleirão são: 
A ilé tico -M G , A tlé tico - 
PR, Botafogo-RJ, Corin- 
thians,Coritiba.Criciúm a, 
Cruzeiro. Figueirense. Fla
mengo. Flum inense. G oi
ás, Grêm io. G uarani, In
ternacional, Juven tude , 
Palmeiras, Paraná, Paysan- 
du. Ponte Preta, Santos. 
São Caetano, São Paulo, 
Vasco e Vitória.

Abaixo tabela de jo 
gos do turno, na próxima 
edição publicarem os a ta
bela do  retum o da com pe
tição.

CAMPEONATO BAAStLERO
TURNO

21 DE ABRIL
K f n ia m a e io n i l

1 Fléméfioo
X Cncfumx

B  ^Uãooo X Goiás
]  r%ãnóu 1 fknrwn^rtêé

V

t  ^  

■ *

V M n ê

S i  PmJo 1 ADé«a»-PR
1 Guár»ni

P ^rrig rM R A|láta>M G
Pênnà X Sáok»

25 OE ABRJL
Crtcium* 1 SAoPáulo
Intim Aoonal X P o ln w rif
P t o n w io o K Pont* P rvu
FkjmantnM ■ Contibá

1 PêfWkà
Goiá$ 1 CniZáro
G ü M f W b 1 $*oC «átáno
«AéOCO-MG X V m c o

S m » X BoCátooo
A M U d - P R 1 Ftouoiront*
G o n n t h a v » X PáVftándu
J l M f I t u d » X

liD E A fiR U .
RoumfWfíêé X S ^tkM
G fêfno ■ Conr>tNêr»
y à Ê C O 1 GuáWH
Q o U to x X A 0 á tX 3 o 4 ÍG

P M ê n ó u X AttétK»-PR
S ê o  C — U n o X J u w i t u d *

P o n 1 * P r M ■ G o ^

1 Cncíümé
SàoPmáo X F km non ta
C o n O b * I Jntamáoooál
P ê ím tn ê X V K m

P i r M 1 fim m n oò
2 0 E M A I O

C t o ú r r iA X BotMfooo
Intomacaonâl X Páváándu
Flemenoo X S àoC sáW »
Flum M w M X ^áOO
v i K y » X FiOuáirvnM
Gctàs 1 G f é t r w o

Q m rw n I SAo Páüko
A ÍÉ te)-M G X Pontá P rvt*
SW itM 1 Cm záro
A O éOc d - P R X Conobá
riAnnftMAnt X P álm «rat
JuvM uO e X P M n á

$ )€ IIA IO
SãoCsêtMoo X C m urn*

X Flununont*
v tsco X GfÉfnto
Boiafooo X P ávundu
)/lÊónã X FitfTWtOO
G om X F o u á rm o
G u v M X Aaébco^PP
A E é Oc o  m g X Conochiánf
S«rrt05 1 J u v t to tu ò á

CortOba X SéOPáUÉO
i M ■ 1 M  1rWfTtÊÊtW$ R P o m »  P r M

P m a X C njzm n

1 l e O E U A J O  1 1 4  O E  J U L H O  1

F ^ Q iu á ire n s e 1 P x r d ' d

a {b v < ld V “«00 G r i r n ^ u 1 C f u z e i f u

| F l4 r r i r » » ' jo  I  > V«iSC4^ 4 L c j n x  6 d

1 1 V i '  :  ' - a B o t á t o x j 1 P d ' ' ’ ie f f d s

i v a ^ A P o n ie  P r e t a

A L f  / ' ã i S d o  C a e t a n o 1 S a ^ ' P d ü lo

P O D iU  P r e U 1 ( ,  1 b r . d  ! G u d ^ d H i X i n t e n  i d r i o n a l

1 P d  ' A b e i iC o M G A V d O n d

S i o E P j  a r iá S a n t O i 1 F l â n . t t r o o

A r . é t * a / P K a S d " l  j X A b e t> c o - P R r  I G o i Í S  I

C o f l r i t f u d t i i a G v J ' d ' i C iX in T ^ t a n s  1 « iC r n * ' , , T ld

J u v e n t u d e 1 A f e t iT u - W G J o v e n lu O ©  1 « l f  l u r r u f ie n s e

t  2 3  O E  M A I O 1 8  D E  J U L H O  1

$ ' t : . '  j C r iC iu ^ T w  í |A t ie T .a . ^ M G

à o  H.*:, Ir 9

$ f F id rr« © r> o c 1 J.J

S o tA ^ C X )^ a F I ' j u c  r c n s é t F iu iT í in e n s e 1 S t j ' ' t o s

1 C . f i - n i K ' V t lô n a A C 'V in t r i i á n s

S i O  C é 0 t A T K l A O O á A s 1 G u 3 'a < >

P à r a n á A P  V  P re * -d P o '- * ©  P r e u 1 . 'd  >v,<.

^ 1 Í H C n jZ e » 'C 1

S a l t o s « P . i  •■e- ' j s S i o  P d u io A F i j u * * i ' e n s e

C o r i f i t . i t A L t 'L C o n t iU á A

C o ^ ' f i t r . i u r i v 1 A (  *<| _ , v ^ R P a in » © ir4 S A G r A r r „ o

5 *1'. . P a '4 n áL. 1 S A o  C a e t a n o

1 5 0  D E  M A IO 21 D E  J U L H O  1
I P  . t » n j  u 1 iF tQ L J t í^ r e n s *  I X C o n iiC M

a A P a r e r iá

V a s c o
1

% ' b ' .V a s c o A C r u z e . r . j

1 a i '  n  , . j fT .d I B o t a i  o o u X S A o  P d i i k j

V ( U y ia ln !e * r^ / |C v O r id ! P a r^ W íw S u X P a im e ir d * ^

lG o > á b  1 a l f  i . í i i . r n j c S d v  C a e t a n o A P o n t e  P r e t a

G * jX f  j ' ' R P d r  j i  .ú G u a r a n ' A F  ia rr« e r< g r i

^  M  0 t S d M .J S A t t i L c c - M G a G o A s

S i o  P m o io A L * . ^ ' i ' t t f u d r ib ; S a n lo s 1 C r K . j r T id

A ü i b c o  P R A C t u z c i r o A t» e t> c o -P R A f  i j í T u n e n s e

P d ln < « i^ a ^ 1 a C u f  .?iUd ÍC ü o n t h é á n s  ̂ A I n l e m a o o n a l

P o n l f  P i e M ; J 1 J u * e n t» ^ ( je v t t o n d

1 1 D E J U N H O 1 2 5  D E  J U L H O  I
C n o o r n a a J j . e í . ' u 0 e 'C r o u r r i a  1 a A tie !.c í>  P R

in te r^ « a o < jn a i a A U í i I iOau-M G in te r n a c io n a l  1 • J ü v e n tu O e

Fldrr>#oo<> a A U d l.v .v P R Flá<Tier>Qo I ■ A ije tK * o * M 0
F lu fT u n * n M A F iu T i r> e rise  1 1 C v v y r t  a n s

V itò n a 1 ■ V ito ia  [ • G u d 'd ' '-

G o ^ % 1 G C h iS 4 S a ' i t : . s

P o n te  P te L a a F . . c ' e r , s e IP c>n ie  P re ta $ G fè r r , '.

C r u z e ir o 1 P.1 r SdtkOu C r u z e ir o  1 a S à u  C a e i a x

S A O  P d a  O A G ré rn iO SAC  P áuR ^ 1 ■ V d S ' C

CcxntD iX 1 1 • ;Ê5*jU»Ogc.
P a ir r t * < /d s 1 'v dSC«.' P a  'n e « ra s a | f * J u e » r e n s e

1 b  L i '  y j . P è ' d ' ^ •  jP d T S d ' 0  >

1 2 0  D E  J U N H O
1
[ 2 8  O E  J U L H O  I

F iQ je .r rv iM T A F ig iz e ire n s e 9 ip  t j iT u n e n s e

G ré r n io t 0  y  '  L '.i G ^ i r n jo J
\

v i t X á

1 V a s c o  { > ! F .* •! .1 v a s c o J G o A s

S cM jtO Q t 1 J t '  '  *.f B o iá f o g ^ A F ia m r n j c

P iV U r i d u  1 ■ 1 • ' P d ü fO P a y ^ n O u A C n c iu m a
S i o  C d « la t ) o » 11- .1 ’  «* S ô o  C a e ia n i 1 in te fT  d v . f /n a t

- *  ^  ' ( « a ra  1 4

t t o á t i c r ^ M O r  t  r F u i t i< 'h e n s *  1A f S iè o - M C  ~ a

S a n to s
r '

S d n to s A C  y i t ib *
A t tO tK , . - P W I a 1 V  1 A ? > e !,r i> P P 1 P r e U
C o t in th i í i r is a \ f  . i" r f» r> o o C c /t ir i tn *a n s 1 í_ ' i iZ e ir o
J u « a n (u c je a J u v e ri! i> (> ^ A S i .  P * i4 0

1 2 7  D E  J U N H O 1 1 D E  A G O S T O  1•
C n c iu rn a a G ^ è rr iK j C r iO u 'n a 1 P o n te  P r M

ln |*rr<aC JO A ai 1 o in ie m a c jo n a i 4 S i o  P e o k )
F la r r ^ r H X ' A F F la m e n g o 1 P a im e ir B t

B o u to o < > A Ç  i , * 'n k '.e ^ s e F lum »rN ense A C n * z * c o
P d v S a rv d u t . . t ' V  .1 1 V ito n a t C o n t ib *
G o « is I C f t e i a x

1
1G o i s a P a < a n i

P o o le  P r « U % V ' u / e i n G u a ra n i A B c i l i t o g o
A D d tiC o  M G X A r i^ L c o - P R A t ) é t io > M G A F ig u e e e r w e
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CAL estréia amanhã no 
Bregão contra o Bahia

-  Quarta-feira, será a
O Clube Atlético Lcn- 

çoense (CAL) estréia ama
nhã, às 14h, no estádio muni
cipal Archangelo Brega, o 
Bregão, contra o Bahia pela 
primeira rodada da XXXV 
da Copa São Paulo de Fute
bol Junior 2004. Às 16h o 
torcedor lençoense poderá 
acompanhar a partida entre 
GoiásxMarilia.

O C AL está sediandoo 
grupo R da competição queé 
formado pelas equipes do 
Marília, BahiaeGoiás.

NONOCOM ANDO 
Desde a última terça- 

feira. o alsinegro está sob 
novo comando. Depois da 
saída do técnico Pupo Gi- 
menezes, segundo informa
ções da direlona ele saiu por 
problemas particulares, o 
técnico José Roberto de 
Oli vei ra assum iu o comando 
da equipejuntamente com o 
auxiliar técnico e prepara
dor físico, José Erivaldoda 
Silva, o Sabá que jogou no

vez do aivinegro jogar contra o Marília às I4h~
CAL. Robersal Lopes da 
Silva e Vítor Hugo Palma, 
ambos roupeiros.

José Roberto de Oli
veira foi campeão no aru) pas
sado comaequipedoTabaní 
e revelou jogadores como 
Bernardo (ex-São Paulo e 
Corinthians) e Careca (ex- 
Mari I la e Pal me iras).

REGULAMENTO
A XXXV Copa São 

PaulodeFutebol Junior conta 
com a partici pação de 80 oqui- 
pes.dividídasem 20grupos. 
Na primeira fase as associa- 
çõesjogarãoentre si. dentro 
do grupo, em turno único, 
classificando-scparaasegun- 
da-fase por pontos ganhos as 
campeãs de cada um dos 20 
grupos. Na segunda-fase as 
equipes classificadasjogarão 
pelo sistema deelíminaiória 
simples. Na lerceira-fase o 
si stema tam bém será pel a e I i- 
minatóha simples.

A quarta-fase serádis- 
putada por seis associações.

sendo as cinco vencedoras e 
mais uma dentre as cinco 
perdedoras, que tiver a me
lhor campanha na somatória 
de todas as fases. A quinta- 
fase (semifínal) será dispu
tada por q uatro assoe iações, 
sendo as très vencedoras e 
mais uma dentre as três per
dedoras. que tiver a melhor 
campanha na somatória de 
todas as fases e na sexta- 
fase (final) será disputada 
pelas duas equipes vence
doras da quinta-fase. 

JO G O S D O G R U PO R  
(Lençóis Paulista) 

04-01 - Amanhã -  CAL x 
B ahia- I4h
04-01 -  Amanhã -  Goiás x 
M arília- 1 ^
07-01 -Quarta-Feira-CA L 
xM arília- 14h 
07-01 -()uarta-Feira-Bahia 
X Goiás -  I6h
1 l/Ol -D om ingo-M aríliax 
Bahia- I4h
11/01 -  Domingo -  CAL x 
Goiás -  16h.

Lençoenses partíciparam de 
prova pedestre em Avaré

Cerca de dez atletas de 
Lençóis participaram na últi
ma quarta-feira, dia 31. da 
58* E ^va  Pedestre de Ava- 
ré. A prova que leve o per
curso de 9 .100 mts foi reali
zada naquela cidade e contou 
com a participação de 300 
atletas de várias cidades do 
estado de S ib f ta n re  Brasil.

O vencedor da prova foi 
Leonardo Vieira Guedes da

cidade de São Caetano do 
Sul com o tempo de 26’27*'; 
na categoria feminino a \ en- 
cedora foi a atleta Andréia 
Celeste Coelho da Silva de 
Presidente Prudente com o 
tempode 30*36”

Confira os resultados 
obtidos pelos atletas lençoen- 
sesi benedito F. Ribeiró (T* 
lugXêJJ^geraO , Anderson 
D. Lucas (50*’ geral), Ander

son L. Ferreira (60® geral). 
JoséCarI os dos Santos Junior 
(70® geral). Marco Cora (85® 
geral e 4® lugar na categoria 
veterano B). José Sidnei Car
valho (I0()® geral), Genon 
Betoni ( lO r  geral e 20° na 
categoria veterano A). Pedro 
Ferraz Arruda (109° geiale  
2 r  na categoria vElefpiB>Mto 
AlinedaSil\a( ]69°gerale Í4^ 
na categoria feminino).

Campeonato Amador Rural 
começa no día 11 de janeiro

Tem início no próximo 
domingo, dia 11. com térmi
no previsto para o dia 8 de 
fevereiro, o Campeonato 
Amador Rural de Futebol 
2004 "Troféu Odir Bural- 
to” . O evento que será pro
movido pela Liga Lençoen
se de Futebol A m ador 
(LLFA )conta com a partici
pação de seis equipes (Ju- 
ventus. T rês Fazendas.

União Primavera. Fartura. 
Nova LençóiseClube Atlé
tico Ubirama).

Os grupos da competi
ção ficaram assim constituí
dos; Grupo A - Juventus. Três 
Fazendas. União Primavera e 
Grupo B - Famira. Nova Len
çóiseClube Atlético Ubira
ma. Aspartidas serão realiza
das nos campos de futebol de 
Alfredo Guedes e Fartura.

Confira osjogos da pri
meira rodada que acontece 
TKidia 11 na Fartura: Juventus 
X Três Fazendas às 8h30 e 
Fartura x Nova Lençóis às 
10h30. Folgam na rodada as 
equipes do União Primavera 
e Ubirama.

No final do campeonato 
as equipes campeã e vice- 
cam serão prem iadas com
tFoféusemedalhas.

Marflson quebra domínio queníano
- Brasileiro vence 79" edição da prova pedestre mais famosa do 

Pais; Rômulo Wagner, em segundo, completou a festa - 
Enfim uma vitória bra- C hem iyot. vencedor no atletas do Brasil completa-

siteira na m ais tradicional 
prova pedestre do Pais. 
M arílson G om es dos San
tos venceu ontem  a C orri
da de São S i I vestre, em São 
Paulo, com  o  tem po de 
43m in43s. Para com ple
tar a festa, em  segundo lu
gar ficou outro brasileiro. 
R ôm ulo Wagner. Desde 
1997, o  Brasil não tinha 
um vencedor na corrida, 
quando Emerson Iser Bem 
foi o  vencedor.

O s quenianos. consi
derados favoritos, comple
taram  o  pódio com  M artin 
Lei cm  lercctro; Robert

ano passado, em  quarto e 
Yusuf Songoka. em quinto.

F em in in o
Foi de pon taa  ponta e 

com  m uita categoria. A 
queníana M argarei Okayo 
fez u m ac o n itb  impecável 
e  em  51 m in23s cruzou em 
prim eiro lugar a linha de 
chegadada prova feminina 
da São Silvestre.

Débora Mengich for
mou a dobradinha do (Quê
nia. com 52min35. depois 
de uma boa disputa com a 
brasileira Márcia Narloch, 
terceira colocada comotem- 
po de 52mirv49. Mais duas

ram 0 pódio; Ednalva Laure- 
ano fícou em quarto e Sírle- 
ne Souza Pinho, em quinto.

Apesar da boa diferert- 
ça para a segunda coloca
da. M argaret Okayo, vice- 
cam peâ da São Silvestre 
em  2001, atrás de Maria 
Zeferina Baldaia. que aban
donou no quilôm etro dez. 
disse ter ficado "im pressi
onada com  o  desempenho 
das brasileiras”. Empolga
da com  a vitória, ela já  es
tava no alto do pódio ace
nando para o  público antes 
mesmo da chegada de Már
cia Narloch.

/ 0̂  Pré-Hosp ^
Planos de saúde
Farmácias Unimed 
Saúde Ocupacional 

Centro Médico Unimed
AMU (Mulheres Unimedianas)



Lula manifesta otimismo para 2004
Opresídente Luiz Inácio 

LuladaSilvadisse estar tran- 
qOito e muito mais otimista do 
que em qualquer outro mo
mento de sua vida com os 
resultados do primeiro ano do 
seugovemo. Durante seu pro
grama radiofÒnico“Cafécom 
0 Presidente”, transmitido pela 
Radiobrás, na segunda- feira, 
Lulajustificousuaconfiança 
no futuro afirmando que “to
dos os sinais indicam que a 
economia está se recuperan

do, osjuros estão baixando, a 
capacidade de investimento 
do Estado vai cimentar e todo 
o governo já tem muito mais 
experiência, porque so Iremos 
muito nesses 12 meses inici
ais .

No último programa do 
ano, ao lembrar que a situa
ção do país era extremamente 
delicada no fina) do ano ante
rior, e “o que aconteceu é que 
nós tomamos posse e resol
vemos consertar o Brasil”, o

presidente comparou a ação 
do governo a de uma mãe que 
leva 0 fílho para vaciitar e, 
apesar do choro da criança, 
faz a vacinação porque sabe 
que está garantindo o futuro 
da criança.

”0  que nós fizemos foi 
isso: foi uma espécie de vaci
na para garantir um futuro 
melhor ao povo brasileiro. 
Então, tomamos medidasdu- 
ras para poder dar ao povo 
brasileiro a certeza de que

IBGE edita Atlas que mostra Brasil 
com a quinta população mundial
A desigualdade e a con

centração populacional do 
Brasil podem ser melhor ob
servadas no Atlas do Censo 
E)emográflco2000, pela pri
meira vez editado peto Insti
tuto Brasileiro de Geograflae 
Estatística(IBGE).numtraba- 
Iho multimídia, com mapas, 
fotografias e imagens de saté
lites que mostram em cinco 
grupos temáticos a configura
ção do terrítóríobrasileiro.

O Atlas conclui a série

de publicações relativas ao 
censo e situa o Brasil no con
texto mundial, como o 5°pais 
do mundo em |x>pulação, mas 
com problemasde densidade 
populacional, com 81.25% 
dos habitantes vivendoem ci
dades. O detalhe é que as 
populações urbana e rural di
videm espaços próximos, 
numa interdependência cada 
vez maior. A região Sul e o 
litoral do Nordeste concen
tram a maior parte da popula-

Haverâ grande camaradagem no 
ambiente em que vive ou trabalha, 
mas não $e descuide da saúde A 
paixão vai dar 0 tempero que estava 
faltando à sua vida amorosa. Dica: 
Suas esperanças e seus mais caros 
desejos p o d e ^  ser concretizados 
agora, se mantiverotirTiisrno. Ajude os

É 0 momento de investir na sua criati
vidade e mostrar maior interesse pela 
profissão. Naáreasenbm ental.op^ 
riodoéideaiparaassumircompromis- 
so ou manter a estabidade nos víncu
los já  existentes Dica Enfrente as 
dificuldades com bom hutixir e sem 
pressa, pois tudo irá se real izar a seu 
tempo

? « •« »
lã

^ h a  õtidado com o comodismo. 
Jogue suas energias no trabalho e 
veja como seu humor mefhora. Com 
relação á vida sentimental, não have
rá espaço para as aventuras. Dica 
Procure ser previdente quanto aos 
demats assuntos porque o passado 
pode trazer alg uma coisa q ue aboire- 
cerá vocé. Não descuide da saúde.

ApTOvêilêo'3strai da Lua Cheia para
investir nos seus sonhos mais 
ambicxisos. No plano afebvo. demons
tre a generosidade do seu coração, 
presenteando a quem ama Dica: O 
ano de 2004 poderá lhe proporoon ar 
grandes resiiiados, especialmente, se 
0 planejamento de sua vida for pru
dente e cuidadoso.

j
Bom astral pra ganhar dinheiro. 0  
período é  dos mais favoráveis para 
adquirireletrodomésticosou apare- 
I k s  eletrônicos. Namoro ou paquera 
com alguém de outra cidade pode 
acabar se firmando. Dica; ótim o in
fluência para a elevação de seu mag
netismo pessoal e da sua personali
dade.

Os estudos, viagens e tudo que possa 
contiibur com a sua bagagem cultural 
vai ganhar um novo impu&o. Na rela
ção a dois. o dima é de forte envolvi
mento com pessoa mais velha. D ica- 
Dedique uma parte de seu tempo a 
meditação.issolhetrarámaístraríqúi- 
hdade e m etfiorvà seu sono que a ^  
um tanto perturbado!

Hápossibilídadedeumagrandecon- 
qiBSta no sebx profissional, principaf- 
mentesevocênzerusodasuasensi- 
bUMlade e Intuição. No campo senti
mental, 0 seu n ^ l  de maturidade vá 
surpreender Dica: Está na hora de 
vooê ser más discnmínatrvo/a em re
lação às suas amóades. Faça peque
nas alterações na sua rotina.

3S vá surpreender a todos. No campo 
afetivo, 0 astrá é de grande seriedade 
e (fiião, mas quem está só, deve ter 
cuídadocDm as tentações de um emol- 
vimento proibido. Dica:Oanode2064 
poderá Rie proporcioriar grandes resiA- 
lados, espeOámenle.seoi 
de sua v ila  for prudente e

êB «VlBlVÉ** lSS«lPeSt
Você começa a semana esbanjando 

e cordíáidade, mas se n te  
donwiarosseus nipulsos consurnstas 
vá a c ^  se deparando com apuros 
financeiros. Se quer transformar a sua 
vida sentimentá. a hora é essa 10  ica 
Terá inspirações certas e fará esco
lhas positivas com reiação aos seus 
objefivos, mas evitefáar demais.

Cuide melhor da saúde, trocando 
velhos vidos por hábitos mais saudá
veis. Praticar um esporte, fazer uma 
caminhada diária ou mudar a dieta 
áimentar pode ser um bom começo, 
experimentei Amor cheio de iniciati
va. Dica Você está passando por 
uma fase de sofrimentos provindes de 
sua prõpna mente

0  setor proflssioná recebe poderosas 
vfetações. mas tenha cuidado com 
falsos amigos ou pessoas que podem 
estartramando contra vocé. Na área 
sentimentá, você vá sentir firmeza. 
DicaiPtocureaperfeiçoar-seelapi- 
dar$eustalentosecapacic|ades Po
nha em prábea as suas idéias

Dieta da Lua
D inná 24 hOTK, vocé devera consumir 
té Bqiàlos. como chás. sucos. vitSTHnas 
ouMpas EvHebebdasácoúicas.mthge- 
rtntes e subsMua 0 açúcar peb adoçante. 
Aáeta poderá começar,por exemplo, na 
enáida da Lua Chiia.no da7.áa1Sh4t. 
e termra no mevno horário do da aegun- 
le. Náo fique maa do que 1 dia faundo 
esseiegirne.
Dica: Urdança de residènoia ou mesmo a 
decoração de arrtentos fica mea tavere- 
ddo na Lua Cheia

Tente buscar 0 eqijlibno entre a razão 
ea emoção para não pisar na boia. No 
campo áetrw , 0 astráé de muiia sorte, 
alegria e novas oportunidades de 
paquera. Dica: Nadacádocéu.esua 
açãoedeterminação serão decisivas 
para colheros frutos de seu trabalho. 
Sucesso em novas amizades

F a tricm çéo  dm roupmã 
mmsculltfmM •  fw m in inãs
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ção. mesmo em relação às 
bacias costeiras, que apre
sentam altas densidades po
pulacionais, além da bacia hi
drográfica do Rio Paraná, 
onde vivem 50 milhões de 
pessoas. A grande concentra
ção também acontece nos ei
xos fluviais e rodoviários, 
como por exemplo em rios da 
região Amazônicaeao longo 
da BR 364, a Belém -Brasília.

Para a coordenadora de 
Geografia do Instituto, Maria 
LuizaCasteloBranco.noAüas 
é possível se ídenti ficar, tam
bém, uma melhoria das con
dições de vida dos brasilei
ros. “Verifica-se que pela 
posse de bens duráveis, nós 
não temos indicadores ainda 
considerados excelentes, mas 
eles melhoraram ao longo das 
última décadas. O número de 
moradtM^ por domicílios caiu 
ao longo das últimas, mos
trando também uma transfor
mação na família brasileira, 
que era de cinco habitantes 
pordomiciliueaguraamédia 
passa a ser de três habitan
tes”. Segundoela, adistribui- 
çâo desigual se mostra.na 
Amazônia Ocidental, onde o 
número de pessoas por domi
cílio aíndaémaiordoquenas 
áreas urbanas do sudesteedo 
sul.

vamos poder colocaro Brasil 
no seu devido lugar. (Uzercom 
que o povo melhore a sua 
condição de vida, quea eco- 
nomiavolieacresccr. Vamos 
gerar os empregos necessári
os e vamos fazer política de 
distribuição de renda. Afinal 
de contas, foi para isso que o 
povo me elegeu”, disse.

Lula reiterou sua confi
ança na população: “Mesmo 
quando as pessoas estão de
sempregadas, mesmo quan
do estão sem dinheiro ou náo 
estão podendocomprar aquilo 
que querem, estão acreditan
do que o amanhã vai ser me
lhor. E nós representamos 
essa esperança”. Elerevelou 
lerseemocíonado muito, em 
suas viagens pelo país, quan
do as pessoas o abraçavam e 
diziam: “Ò Lula, eu sei que tá 
d i fl c i 1, m as eu tò acredi tan do

que no ano que vem vai ter 
emprego pra mim. eu tô acre- 
ditandoque no ano que vem 
eu vou viver um pouco me- 
Ib a ^ ’.

E manifestou seus votos 
paraopróximoano: “Por isso, 
eu desejo do fundo do meu 
coração, junto com a Marisa, 
que o povo tenha um Ano 
Novo muito bom, que o povo 
vá deitar no dia 31 sabendo 
que. a partir do dia 1° de 
janeiro, o Brasil vai ser me
lhor. Eu quero isso para os 
meus filhos, mas quero tam
bém para os fi Ihos dos outros. 
Euquero isso para mim, mas 
também quero para os ou
tros. Eu aprendí uma vezque 
a felicidadeou agente reparte 
ou a gente perde, porque não 
épossivel ser feliz sozinho”.

O presidente chegou 
paraagravação cantarolando

a música “Massa falida” que 
era locada em sua campanha 
para deputado federal, em 
1986, quando “euchegavaàs 
cinco horas da manhã na por
ta da fábrica”. Disse que o 
povo parava para ouvir, por
que é uma música muito boni
ta e a letra tem um conteúdo 
político importante. E brin
cou: “Não sei se por causa da 
música ou por minha causa, 
fui o dq)utado mais \ otado da 
história do Brasil".

Lula terminou o progra
ma com uma mensagem: “Que 
Deus abençoe cada mulher, 
cada homem, cada criança; 
que Deus nos permita ter for
ça para que a gente possa 
conquistar aquilo que tanto 
almejamos, queé melhorara 
nossa vida. Portanto, feliz 
2004 pam lodo o povo brasi
leiro”.

Brasil tentará exportar mais carne
-  A intensâo é criar condições para que o Pais consiga ocupar o 

espaço deixado pelos EUA após a doença da vaca louca -
O Ministério da Agri- momento de o Brasil con- produção de carne -  um

cultura vai se reunir na se
gunda-feira com represen
tantes e produtores de car
ne bovina para traçar estra
tégicas comerciais de ex
pansão no mercado exter
no. A intenção é criar con
dições para que o Brasil 
consiga ocupar o espaço 
deixado pelos Estados 
Unidos com a descoberta 
da doença da vaca louca 
(que destrói parte do cére
bro dos animais) cm terri
tório americano.

Desde o dia 23, quan
do a notícia foi divulgada, 
cerca de 20 países jé sus
penderam temporariamen
te a entrada de carne ame
ricana em seu território, 
entre eles Japão e Coréia 
do Sul. quejuntos compra
vam 56% do produto dos 
Estados Unidos. “Este é o

solidar sua posição no 
mercado internacional 
como maior exportador de 
came do mundo”, afirma o 
secretário de Ciência, Tec
nologia, Desenvolvimen
to e Turismo do Estado de 
São Paulo, João Carlos 
Meirelles, também vice- 
presidente da Internatio
nal MitSecretariat(Secre- 
tariado Internacional da 
Came).

Além de maior expor
tador, 0 Brasi I tem o maior 
rebanho com ercial do 
mundo, com 185 milhões 
de cabeças de gado. No 
momento, o maior concor
rente do País no mercado 
internacional, na opinião 
de Meirelles, é a Austrá
lia, que neste ano sofreu 
com a seca e teve de redu
zir em 200 mil toneladas a

ponto positivo para o Bra
sil.

Na avaliação do se
cretário de Agricultura e 
Abastecimento do Esta
do de São Paulo, Duarte 
N ogueira, o País está 
pronto para atender a de
manda adicional por par
te dos países importado
res que deixaram de com
prar o produto dos Esta
dos Unidos.

Masé preciso aumen
tar os investimentos em 
saúde animal e encontrar 
soluções para eliminar as 
barreiras sanitárias de gran
des importadores, como 
Japão e Coréia do Sul, 
principais compradores 
dos Estados Unidos e que 
ainda não firmaram acor
dos comerciais com osex- 
portadores brasileiros.

In terurbano no celular, só com  código da operadora
A partir da segunda-fei

ra, dia 5, todas as chamadas 
de longadistáncia realizadas 
nos celulares do Serviço Mó
vel Pessoal (SMP), sem a uti
lização doCódigode Seleção 
de Prestadora (CSP), não 
serão completadas. A Agên

cia Nacional de Telecomuni- 
cações (Anatcl)já informou 
as prestadoras do SMP e de 
telefonia fixa sobreadetermi- 
nação.

No início denovembro. 
a Agência prorrogou por mais 
60 dias o prazo para o duplo
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convívio e interceptação das 
chamadas de longadistáncia. 
Pelo planejamento, nos pri
meiros 30 dias, a totalidade 
das chamadas que não uti liza- 
ram oCSP foram intercepta
das e completadas, número 
quedevecairámetadenos30 
dias subseqüentes. Com o 
encerramento do prazo, no 
dia 3 dejaneiro, todas as cha
madas sem o uso do CSP 
passam a ser interceptadas e 
não completadas.

De acordo com o Cen
tro Estratégico de Coordena- 
çâo (CEC). criado para fazer 
oacompanhamentoon linedo

processo de introdução do 
CSP, cerca de 83,5% das 
chamadas de longadistáncia 
já  são realizadas de forma 
correta. Assim, somente 
16,5% de todas as ligações 
correm o risco de não serem 
completâdasapartirdodiaá.

ApesardaCTBCCelu- 
I ar e da BC Pj á terem adapta
do os seus instrumentos de 
outorga parao SMP. elas ain
da não oferecem ao usuário a 
alternativa de escolha do CSP, 
bem como as duas prestado
ras do Serviço Móvel Celuiar 
(SMC) - Telemig Celular e 
Amazônia Celular.

ADVOCACIA
E d c m ir  S. Conc^glian 

O A B  8 7 .1 6 8 - S P
E d e m ir J .C . C oneg lian  

O A B  119.379- S P

C ausas: C íve is , C rim in a is
T ra b a lh is ta s

Av. Dos ELÃludantcv t f  25 • %a\a I (ao lack) óo Fónim)

I

friQ ol
A Mãrca di Carne

rONE: 3263-4040

-  r s

Comemore 
os 8 anos de

m P O M m im D i

com muHas 
l ^ r o m o ç i

Abeitun e Encerra meerto òe Empresas 
Contabilidade U n e  Real, Preuartdo e SIMPLES 
Cálculos de Impostos em Atraso
Certidões Negativas TotaUoente Infom atitado
Declaração de Imposto de Renda P n p ssien m  Competmtts
Dedarição de ITR 
Aposentadorias E-mc* VSmabe@tooet.ccm cr
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v e íc u l o s MOTOS
V E N D t-S L  CofSâ W irel 1.0. 

ano 95, gasolina, v alor RS 8.800,00. 
T raU ffone3264-5877.

VEN D l:-S fcB clina,ano86, 
&lcool. Tratar fone 3263-64 74.

VENDE-SEmolü Slrada20a
ano 2001, preta, com 13.000 km 
rodados. Tratar rua Machado dc 
Assis, I65ou fonc32630508.

VENDE-SE VcctraOLS.ano 
95.4 portas, completo, impecável, 
valor RS 13.000,00, Bclina, ano 82, 
gasolina, m otor na garantia, valor 
RS 2.500,00, Brusüu, ano 77,lwan- 
ca, va lo r RS l .300,00. A  CVT roca/ 
Financia. Tratar fone 3264-8430  ̂
9712-2488.

VEN D E-SE moto Falcon, 
ano 200Ct'2001. \  crde. Traiar fone 
32M -6842.

CRAVEIRO XV
Oiove^ 
e serviços

VENDE-SE ü o lC L  1.8, ano 
93, prata. Tratar rua Rogério ü  ia- 
com ini, 28 -  Pq. Rondon ou fone 
9712-3121/32644285.

CO M PRA-SE G olouC he- 
V cue de ano 88 a 94, metálico c a 
aí».ool. Tratar fone 3263-2527.

A fio M O
Re alicates

C o i^ ç ò c i
nrim bos

VEN D E-SE Fusca, ano 66. 
original, valor RS 2.500,00. Tratar 
i; fie  3264-3894,

â liad w w t»  tâks

NME: H tt-W S  e f  7M-67>é I
SUA XV OE NOVEMSSÔ  669

VENDE-SETRO C A-SE por 
(  orsaScdan,Cor^ W ind,ano97, 
N íiiho, trava, alarme, roda, lim pa
dor c desembaçador traseiro, s a- 
lorRS 9.300,00. Tralar fone 3263- 
3398.

ESSOAL
Omni: Con$uU< as taxas:

XV . 11

VEN D E-SE EscortHobby, 
ano 93, álcool. TraiarruadasGraú* 
nas. 59 -  Jd. Nova Lençóis ou 
fone3263-5465.

VEN D E-SE ChcN ctic, ano 
74. va lo r RS l .000.00. Tratar rua 
Em idio G híro tti. 119 -  Maestro 
Júlio Ferrari ou fone 9711-2032.

V^NT)E-SE Monza SLE, ano 
91, álcool-Tratar fone 3264-3316-

VEN D E-SETR O C A -SE(-) 
valor. Tempra 93/93, bordô com 
vidros c trava elethea, direçáo 
hidráulica, ar quente e frio . de
sembaçador, insuíilm , rabicho, 
rodas, alarme, cm excelente esta
do de conservação. Tratar fone 
Qw 14-3268-20023263-3348

O PO RTUN1D A I3E: V E N 
DE-SE Celta OKM, 4 portas, prata, 
< (>m alarme, som, trava e desem- 
F.açadortraseiro. Tratar fone 3263-
i : 7i.

NOVENA A SANTA R ITA  
DAS CALSAS IM PO SSÍVEIS 

ó  Deus. que na vossa infinita mise
ricórdia >os dignastes olhar com 
vistas amorosas para vossa fie l San
ta Rita, e conceder por sua mediação 
o que parece impossível aos esfor
ços humanos as prcvisòesdo mun
do e da ciência, pelo amor compas
sivo que Santa Rita vos dedicou, 
tende piedade dc nós e socorrei-nos 
cm nossas necessidades l menciona- 
se o pedido). Fazei que todos co
nheçam que vós sois a recompensa 
dos humildes, a deseja dos abando
nados c a torça de todos os que em 
vós confiam. Assim seja. Amém! 
Acender 1 \clabfancaduranKe9dias 
rezar um Pai Nosso. I Asc Maria, 
fazer um pedido necessário, um de 
negócio c um impossível Rezar 
todos os dias com a mesma >cla 
branca que foi acesa no primeiro dia, 
sucessiv amenle durante 9 dias. dei
xar queimar no último dia No nono 
dia, ma/KÍar publicar, mesmo nâo 
acreditando seus pedidos seráo aten
didos.

!• V, -  - .......... -áJ woot. prata, com rodas, em otimo
o  lado. Tralar rua Anionio V ie ira ,

-  v ila  Sáo Joio.
VENDE-SE/TROCA-SEpor 

carro de menor lor, F i esta 2000. 
branco, conservado, i  rata i fone 
3263-2731

B car

íovêna V S aã la l^ ita
9 dÍM  ̂Rezar 1 Pai Noaso I  AVf. Maria, fazer um pedido necessário, 
um dc negócio e um impossível, 
rcrar todos os dias com a mesma 
vela branca que foi acesa no 1' dia, 
acender durante 9 díaa. deixar queimar até o fim no u Iti mo d ia. N o nono 
dia mandar publicar, mesmo r ^  
tendo fé seus pedidos serio atendi
dos. ^^.L.P.
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FONE: 3263 1039
VILA SAO 30À0 - casa eicolomo inclusivo rancho o pisdna • R{ 105.000 
PARQUE ANTARTICA - boa casa om local prívítogíado • RS 140.000 
JARDIM ITAMARATl - sobrado om 3 lo M . com rancho/churnsqtiaíra, plsctna 
otc.
PARQUE SAO JOSE - vária opçóes o praços. todas oxettentas 
MAMEDINA • tarrono do 539,00 m2 o casa d  3 quartos (1 surto) aonarío. sala. 
copa, cottnha. banheiro, lavabo, garagem, lavandona • RS SO.000.00 
UBIRAMA • vártas opçóos
Antoniota • (! • ótima casa em torrono dc 300 m2 - R$ 75.000 

ITERRENOS:
J.rfAMARAT1 • várias opçóos dc R$ 12.000 á RS 25.000 
NHllAGE • murado por R$ 25.000 
ROHOON - vários lotes 
Apartamentos
Jacarindá • Ypé - Humaltá • VHória Régia • San Rtmo - Alpha t  Bota 
OimiAS ORÇÒCS DE IMÓVEIS:
Rondon. Príncipe. Cccap. Cruzeiro. VlUage, (tamarab. Mamedína. Sta. Cealía. 
Morufflbi. NaçòM etc...

CONTATE-NOS^ dlcow0Os4cá®ucUom6f
P iM iJ Á O  O i V iN O A S  MC PIMAl O i SEMANA 3204 42 ÍZ  

ttUÂ XV Oí MOVÍMaxa S44 (AO lADO DO MA DO CHOPP;@

G R U P O

LWART

IMÓVEIS
V'E*NDL-SE leiTcno no jd . 

Monte A /u l, quitado, valor RS 
6.500,00. Tratar fone 3263-0093.

VEN D F-SE  duas casas no
vas com 3 dorm itórios, uma >uiie. 
dc laje. dLKumentaçâoOk, locali
zadas na A v. José Antom o Lo- 
renzeni n®s 65 c 77 no Pq, Residen
cial Ehzabeih, v alor RS  ̂7.000.00/ 
casa. Tratar fonet 14)3264-7251 
(comercial I ou ( 14) 9701-0907.

V E N D t-S h  casa na v ila  
M aria Crístma com 6 cômodos na 
frente e 4 nos fundos, toda mura
da. valor RS 26.000.00. Tratar fone 
3264- 5 796 com Carlos.

\T N D L -S E  casanaN'ilaOu- 
zeiro a rua Ceará. í 76. valor RS 
10.000,00 mais financiamento ou 
troco por carro. Tratar fone 3 263- 
5298comZLza-

VEN D E-SE duas casas no
vas com 3 dorm ílòrius. uma suite, 
de laje, documentação OkG locali
zadas na A v. Jose Antonio Lo- 
renzctli. n% 65.77 no Pq. Residen
cial Elizabeth. Tratarfone(l4)3264- 
7251 (comercial )ou( 14 )9TOI 4)907.

VEN D E-SE casa cm Borebi 
com S cômodos, murada, com piso 
e fo rro  e garagem, va lo r RS 
12.000.00. Aceito carro como par
te do pagamento. Tn ila r rua P ie
dade, 942 ou fone 9725-9537.

VEN D E-SE  casa no jardim  
Caju ] com um dorm itório, sala, 
cozinha e banheiro, valor RS 20 
m il. Aceito carro ou moto no ne
gócio. Tratar fone ( 14)3813-66K6 
- Botucatu.

VEN D E-SE edicula no ja r
dim  Caju com sala, cozinha, quar
to  c banheiro. Aceno carro ou 
molo como pane do negeveio. v a- 
lo r RS 20 ra it. Tratar fone 3813- 
6686-B otucatu.

VEN D E-SE terreno no jd . 
Monte A zul. quitado, valor RS 
6.500,00. Tratar fone 3263-0093.

V E N D t-S l: 7.5 alqueires 
com bcnicftofias. Tratar fone 3263- 
0765.

\E.NDF.-SK casa coro prtdío 
comercial -  rua Marcas V inícius 
Vilaça, 16 - Cecap(próximoaPa- 
rôquia C risto RessusciUdo). va- 
lo r lo  1 l a n rifahe
5877. • r

VEN D E-SE casa no Júlio 
Ferrari a nia E m ilio  Rossi. 44. com 
3 quartos, sala, cozinha e dois 
banheiros. Traiar fone 3264- 7368.

\T :N  DE-S E  casa no N úc leo 
-  rua Dos Franciscanos, 35 com 3 
quartos, sala. cozinha c banheiro. 
Tralar fone 3263-6949.

V'EN DE-SE casa a ma Ceará 
na v i Ia Cruzeiro, valor RS 10.000,00 
ou troco por carro. Tratar fone 
3263-5298 com Ziza.

VEN D E-SE casa a rua Ra
quel dc Queiroz, 30-  Cccap 1 com 
6 cômodos. Tratar fone 3 26^  1705 
ou no local.

V E N D E -S E  casa na rua 
Bahia, 185. Tn ita r na rua Bahia, 
193-v ila  Cruzeiro.

VENDE-SEcasanoCâju II a 
rua Horácio Dias Batista, 126 com 
2 quanos, cozinha (aumentada), 
edicula nos fundos, va lo r RS 
11.000,00 mais financiamento. 
Tratar no local ou fone 3264-7076.

J
VEN D E-SE casa Aniomcta 

I. RS 55.000.00. Tratar Imobiliária 
Confiança. TraUr fone 3264-3975 
Oü977l - 1776-C re a  52.923.

VENDE-SE apartamento no 
F^ lic to  Beta. valor RS 125.000,00. 
Tratar Lmobiliána Confiança. Tra
tar tone 3264-3975 ou 9771 -1776-  
C ita  52.923.

VEN D E-SE casa excelente 
padrio. próxim a ao Jacarandá, 
valor RS 125.000.00. Traiar Imobi- 
liana Confuinça. Traiar fone 3264-  
3975 ou977M  770 ̂ C nxi 52.923.

VEN D E-SF sobrado no jd. 
Am érica, frente para Marechal 
Rondon, cxceloUe para comercio. 
Accita-se carro como pane do 
pagamento, v aior RS 30.000.00. 
Tratar fone 3264-3975 ou 9771- 
1776-C fc a  52.923.

VEN D E-SÊ S itio  a 9km da 
Usina, arrendado para a Usina 
Barra Grande 30 toneladas p a l
queire. 12 alq.. RS 20.000.00 o a l
queire. Tratar fone 3264-3975/ 
9771 -1776-  Imobiliária C onha i^  
-C re c i52.923.

EXTRAVIO
JO SÉ R O B E R TO  DE 

O U \ E IR A  MAC.ATT BA-M E,
insento no C^NPJ: 68.401.744 j
0001-51 e l.n . 428.006.122.112, 
comunica o extravio de l(K)Ta- 
íà o N fs D -1 -0001 a 5000, 21 
Talào Nfs M E • (K)01 a 1050, I 
L ívto Entrada c Processamento, 2 L ivros Inventário Manual c 
Processamento c 1 L iv ro  M o d - 
6. N&o se responsabilizando pelo 
uso mdev ido dos mesmos.

CAMINHÕES
- f in a n c ia m o s  à  p a r t i r  

d a  1 9 7 0  -
OmiKL Cans$ilu aò taxas

XV Om NovwnOr^.
,1 I

FAÇA FESTA
WOSMfiAM
ioooocn
S k§M Ê O ÍO

a M v s  u »
bmngmã * ¥9í4m
dê s^’v^tê'to

F O N E : 3 2 6 4 -3 1 5 5

O R A C A O M Il ACROSA 
Sentw Je5uv. coloctv-mc di- 

tm eO rt àLUMoawaMMDXDirande- 
de^gosto pelos meus pecadov. por 
favor pcrvJo«-me No Teu Nome cu 
perdòo a todos por aquilo que fize
ram contra mim Renuncio a sata
nás. aos espíritos malignos e todos 
a& suas obras. Dou-me inieiramcnle 
a Tí. Senhor Jesus, agora e para 
sempre. Convido-te, pan minhav ida 
Jesus. Accho-te, como meu único 
Senhor Deus e Salvador. Cura-me. 
transforma-me, fortalece meu cor
po. minha almae meu e^ írito Vem 
Senhor Jesus cobrt-me com Teu 
Precioso Sangue c enche-mc do Teu 
Espírito Santo. AmcMe Senhor Je
sus. louvo-te JESUS Seguir-te-ei 
em todos os dias da minha vida. 
Amém. Maria, Rainha da Paz. Sáo 
Migue l Arcanjo e toda m i I ic ia ce les
te intercedam por mim e minha fa
mília. Amém.
Oração a Santa Rita de Cássia 
Rezar duranie 9 dias com uma vela 
acesa, um Paj Noasoe ) 4veMana. 
oferecendo a Santa Rita de Cássia 
(Santa das causas impossíveis). 
Fazer 1 pedido impossível. 1 de 
ncccssidadee I de negócio, no último 
dia da novena deixar a vela queimar 
até o fím PubI icar no último dia

IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CAECI 5 2 .9 2 3

Fahiano Jose Batista
CO M PM  E VENDA DE CASAS, APARTAMENTOS, 

TRRENOS, s in o s, CHÁCARAS E FAZENDAS.

Trabalhamos somente com  com pra  e 
venda de  imóveis p a ra  m elhor atendé-lo
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mcEM K T M in n  hnstíhl^
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DIVERSOS PR FC ISA-SE dc protessor 
dc ballet Tr3ia rfonc9715-6588.

VEN D E-SE ira ille r com ge
ladeira c chapa de lanche TraU r 
fone 3263-4208 (horáno comerci
a l) ou 9708-024 5.

V E N D E -S Lfilho iesd cR ív 
iw et 1 ler com 41 dias de vida, valor 
RS 150,00. Tratar av. Luiz Paccola 
Sobrinho, 165- jd . Monte Azulou 
fonc9795-70l6.

VEN D E-SE  filhotes dc Bo- 
xer com 35 dias. Tratar rua Manoel 
C actano de Gcxloy, 479 ̂ jd. L'bi- 
rama ou fone 3263-1371.

V FN D l.-S F  gabmete para 
hanheim cerejeira <«mi-nos o com 
tampa granito, pu < vaM» vaníiá- 
no e bidé caramelo com torneiras 
crom adâ. porta  sanfooada 
0,70x2,10. porta madeira com ha- 
tenie 2.10 x 0.70. acessònos espe
lho  dc em butir dc al um imo, puna 
sabonete c porta papel de alum í
nio dc erobuiu cnsmetal. va>o e 
pia branco, tudo por RS 600.00. 
vendo separado. Tratar rua Md- 
noc l C actano de Gtvdoy, 4 56 - jd . 
Ubiramacu fone 3264-706 i

COM  PRA - S L m áq ui nas de 
costura industrial c semi-indus- 
m al TraU rfonc3263-39709715- 
5241

VEN DE-SE/TROC A-SE por 
carro, restaurante com òtim a c li
entela no centro. Traiar fone 3263- 
6699/3264- 199S979H-4765

S A L.Ã O D E FtS TA  ALU
G A-SE salào para amigo secret*). 
casamimio, aniversário, etc. a 
avcmda 25 de jane iro, valor RS 
80,00. Tratar .>263-368 U9-’ n -
3508

EXCT 'RSAO PARACO M PRAb: 
07/01 Sào Paulo. 10/0 ) -  São 
Paulo, 14 01-SáoPaulo , 17/01 - 
Sáo Paulo. 21/01-  São Paulo. 24. 
O I-SAüPâuJü.2H/01 São Paulo 
c3 UOI -  Sào Paulo.Outras: 17/01 
^Capivari. 24/01 -Ib ilin g a e26'03 
a 28ÂI3 -  Praia Grande, Tratar fone 
3264-79199794-7639 (E li/a ) c 
3263-69389702-7108 (A rlindo).

\T N 1)F-SF pUntasoarivas 
(Ipc roxo, candeia, captxingui. pe
roba rosa, eucalipto dc chcin>. 
ctc). Inftxmaçôcy fone 264-3825 
ou 9793-06K8 (V ive iro  São José).

A TEN Ç Ã O : Aphca-se her
bicida **mau-maUi*\ em lencf^ - 
e quintais c grama.v, braquiánas 
c linricas. Tratar fone 3264-7062.

URGENTE; V K.NDE-SE<s- 
teira elétrica C ilo t Fíiinessnova, 
teclado C asio, facilito pagam en
to. T ra ta r  fooe 3263-0824.

E X C IR S Â O  PARA CO M PRAS 
(São Paulo, IbitmgaeMomeSiãro 
Próximas viagens: lO Ü I iiopp) 
lla n . 14 01 -Sào Paulo. 24 1 ^São 
Pauloe31/ l  -íb iU nga. Fone paru 
contato: Iv ani (32ò3-3 761 ou9701 - 
2033), H d io (3264-7I05)-Fznpfe- 
sa Rosa (3263-3620). Rc ĉ v̂ c sua 
passagem ligando para nos.

r in a n c
lic u lo  à p a r t i r  d e  1 9 7 5  

Ommr ComuIU a\ taxas:
R ua XV da N ovem bro , 9 0 4  

fo n e : 3 X 9 9 .1 1 0 4

Empréstimo Pessoal

A menor taxa!
oc. RO.

CompFO«4AtM dê
t  tãíÈc ac

. i •  /

L IG U E :
3 2 6 4 -1 1 2 2

C«a

AGROPESCA & CIA
BANHO
ETOSA

í r '
y .

í II  ̂̂
J  V

? ÍA ;.> A 'Íft3
11T iiis f» n e  G r a t ir

MSN M N M  t  TOSA
3264-9887

AmadOr S> - Cecap|

SOA MfLHOll IMRUSS&O fSTÀ AQQIftf

E M T R ã G A S  
:  C O M  R A P i o a

Fone: (14) 3 2 6 3 ^0 1 7 0  
Fone/Fax: (14) 3 2 6 3  2 5 6 4

Rua Ce/. Joaquim  Anaalmo Martíns. 503 - Cantro

TOLEDO IMÓVEIS
C R E C I 0 1 4 1 9 8 - 6

Q U E M  C O P t t f E C C ,  C O P i n > % . I
Aluga-se

IMON EIS RESIDENCIAIS
E Kceleo te apartamento mobi li ado iK> Ed if. 9 dc J ulhu com oonu' preço. 
E ice len te  apartamento Edtf. V itóna  Regiac. o iio io  preço 
Eicelentecasa Jd. V illag cc /ó tim o  preço.
CcD iro: 03 cômodos RS 280.00.
O n i ro : 03 cômodos RS 150.00.
Jd. U b iram a: 05 cômodos RS 450.00.
V . C ruze iro : 02 cômodos RS 100,00.
Jd. Naç6es:04cômodo^ KS 200,()0 .
São JudasTâdcu: 05 cômodos K5 160,00.
V . Ire re : 04 ctMnodos RS 250.00.
V . Ire re : 04 cômodos RS 220,00.
Rondon: 05 cômodos RS 380,00.
\* . M aria  C  ris lio a : 05 còmoáos RS 500.00.
Santa C ecilia : 06 cômodos KS 900,00.
\ . Capoani: 03 aVnodos RS 180.00.
Cecap; 04 cômodos RS 3 50.00.
N . M  a rím hon do: OS cômodos RS 350.00.

IM O N E Is a iM E R O A lS
Excelente salas comerciais Cen- N .Lençób: KS 180,(X).
tro  c/ ótim o preço.
E ice leo ie  predio comercial Av 
25 dc Janeiro, ĉ  ótim o preço 
Excelentes sâla.s comerciais no 
Ed if. Ccnier Lençóis c/ótiíiK is 
preços
Jd. Am érica: RS 3 50,00.
J d .l b iram a: RS 180.00.
Jd. Ubiram a: RS 250.CK). 
J d lb ira m a : RS 150.00.
Jd. Ubiram a: RS350,00. 
C entru: RS 800,00.

V . Ire rê : RS 150,00 
Cecap: RS 180.00 
Nuleo: RS 350.00.
Núcleo: RS 17(MK)
Nüclco:RS I5U,(K).
Jd. Nações: RS 220.00 
Rondem: RS6ÜO.00.
Rondon: R S ) 5U.00.
Casas em vanos locais e a>m 
diversLis preços.
A partamcnios - Chácaras - Ter
renos com financiamentos.

II
1

Av. 25 d e  J a n e iro ,  n® 364 - c e n tro  -"1 
F o n e /F a x  (14) 3263-0187 J

LWAia LUBRIFICANTES

LW ARai CELULOSE E PAPEL
Valorizando o homem.

LWART PROASFAR QUÍMICA construindo o futuro.
VISITE NOSSO NOVO SITE; W W W .lw a r t .C O m .b r  RODOVIA MARECHAL RONDON, KM 304 - LENÇÓIS PAULISTA - TEL;(14) 3269-5000

M iá

http://WWW.lwart.COm.br


O  E C O Lençói» Pauiíata, 03 de Janeiro de 2004 P á g in a  8

í

««m a il: ccotp o l c . r om. br

Nom e: Bruna L u l z a  de Oliveira 
Idade: 17 anos
Sonho: Conolulr meus estudos 
Poixão: Tudo que d bom 
ídolo: Ueus Pais 
Futuro: Conquistar meu espaço 
profissional 
M úsica: Pop/Rock 
Filme: Uatrix 
Hom em : Que me ame 
Livro: Casamento (Nelson Rodri^es) 
Frase: Nâo chore pelas coisas que 
terminaram... Sorria porque elas 
existiram.

D orene •  Bartoara, F arnanS a •  Ana Paula

E vania, T am iraa, M ayara a  M arfana

Ollcio. CAsala a  E liaandra

'HsimÍ
í o K a s l e a n s ^

imitiiis

MSb •  freto É »■ ̂ roBíB
\

Rvs Csrsiés F<*rc»ra df Ienes Hl Cp«trs Feee .U Ps^us SI Su«li •  M arc#Ío


